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COMMIS8ÃO GEOGRAPU1GA K GKOLOG1CA 

BOLETIM UEVEOROLOGICO 
Sabbado, 20. A presüSo barometrica, a 0'» 

foi dn ««.17,77 mm., a» 7 horas da m?nhl, o do 
«97.74 mm., hi '2 da tardo. A temperatura 
maxima foi de 27*4, «a mínima, do 18'2. Venio 
predominante, N. Gliuva em 2* horas, got-
as. Tempo geral, encoberto. 

TELE6RAMMAS 
Sirrlçj tspKiKi íq «Cramirtlo ti S. f i i l i» 

EXTERIOR 
m D N O N t i n i : » . t « 

O n o v o o l i e f e d o «Mlado-mulor 
0 geueral Eduardo llacedo, re-

cootemeate nomeado chefe do es ta-
do-maior , ó a.i t ipathico ao exercito 
argent ino. 

C r c a r á t d e f é r r o - v l a 
0 gove rno approvou o projecto 

—>juo auetorisa a conatrucção de 
ruma férro-via que, part indo de Villa 
,'Jllerccdea, vá até à f ronteira chi-
l e n a . 

A n n l v e r n a r i o d a b a t a l h a 
d o .Sal to 

lieoli sam-ao pomposos festejos em 
cotiimem oração do anniversar io da 
batalha d . i Salto. 

« U T M M , t o 
.1 r a u h u a e l m «Xlage l lauesa 
Foi manda d.i a rmar a canhoneira 

«Ia esquadra chilena, do nome •Ma-
gellanes», i|u. > par t i rá para o sul a 
es tudar h y d r c f r a p h i a 

t c r l rn ' n o O r i e n t e 
l . o n d r e u , S f í — O Daily-Ne.ws 

diz quo lord SaH sbury deseja para 
Créta autonomia t gual á da ilha do 
Saraos. 

O S lamla rt a s seg . J ra quo a F ran-
ça faz opposição a t,'U« se bloquoie 
o porto do Pircu. 

S o p l i i n , 9 0 - 0 g o v e r n o da Bul-
garia baixou um dec -eto convocan-
do as reservas milita. "es. 

< 'onNt«i i l lnopln. S ' O - Noticias 
officiaes, procedentes <i e Crrta, an-
nuuciain que oa c h r i s t ã i » assassi-
naram cm Astia mil I a m i l i a i tur-
cas. 

C a n é n , * < » - 0 a lmirante Cane-
varo declarou ser p rováve l una bom-
bardeio ás posiçõss dos revolucio-
nários. 

, v r n i : v i M i *»» 
\ o r lne n o O r i e n t e 

Serão enviadas ma i s t ropas gre-
gas a Creta. 

—Na tomada do for te de DouckcJ-
liei (?) foram m o r t o s 11 gregos, fi-
cando muitos fe r idas . 

Foram feitos pr is ioneiros 250 lur-
CJ4. 

f a r U , '-S«#-lla grande animação 
no b j r r o Latino, p o r parte dos es-
tudantes . a favor da Grécia. 

Houve c o n d i d o s e pricões. 

D,yen. Í O — O s estudantes desta 
cidade fizeram ruWosa manifestação 
imitando seus col lega» de Paris, ani 
f a v j r da Grécia, e r g u e n d o mui tos 
vivas áquella i'ta<;ão o ao exerci to 
grego. 

Houve alguns pequenos confh 'ctos. 
em consequencia Aos quaes f o r a m 
ellectuadas d i v e r s m pr isões . 

C a n é a , *iO— Os gregos, ao al-
vorecer, atacaram os portos de Pia-
tonis, montanha q u e domina Can-
dia; os turco» res is t i rem. 

U I \ I I J . t , t«i 
A r e v o l u ç ã o d i n B?ltel lpplnax 
Foi morto o coronel hespanhol 

Alberto, no r i c c n h e c i m a n t o de Ca-
vli . 

INTERIOR 
R S » . a o 

0 d r . Cavalcanti Mello requoreu 
hoje flançi provisor la , a favor de 
duas penadas p resas lionlem i por-
ta da <! zela da Tarda, 

Um dos ( U f o r e . 6 o coronel Gen-
til de Castro. 

iloje, ás 7 horas d a manhã , o dr . 
chef f e Polida foi á <casi do s r . 
Manoel Mctorlno mnntrar- lhe um 
telegramma, que consta ser referen-
te ás a r m a s apprebend idas cm Mi-
nas. 

A Secretar a do g o v e r n o foi hoje 
installad i no palaciO dc Gattete. de 
vendo passar para o Uamaraty o 
Ministério da Guerra. 

V i s i t a p r e s i d t l t c la l 

0 s r . Manoel Victorl ao visitou h o 
j e o quartel do »3' b Italbflo de in 
fantaria e outro t qi artei» de 8. 
Clirlstovam. 

O 23» segue b r e v e m e n t e pura Pi-
nheiros, onde vai fow exercícios 
militares. 

M a l a e a c o n l . » * ét c o n t a i 
Asseguram quo o gov eroo encam-

para, por c o o u da Kstr sda de Fer-
ro Centrei, as ei i t radi s tte fe r ro 

de Vassouras e 1'aty do Alferes a 
Petropolia, pertencentes i Empresa 
Melhoramentos do llrasil, de que 
é presidente o sr. Frontin, director 
da Estrada de Ferro Central i . 

—Continua a subir a cotação da 
Empresa Melhoramentos do llrasil. 

0 Circulo Operário Italiano cha-
mará ú responsabilidade o d r . Abel 
Parente, que publicou um artigo 
ollensivo ao mesmo Circulo. 

A l i a rca « V c l l l o 
Continua encalhada na praia do 

Massambaba aquella barca norte-
americana. 

IP — 
M e r c a d o d e c a f é 

S I S T O f , t o 
Vendas, 25.000 saccas. 
Itases: superior, l l$300; bom, 

10$300; regular, !)$300. 
Os cafés das aguas continuam 

cotadoB com dilTerença de 1$000 
menos. 

Entradas boje, 9.854 saccas. 
Desdo 205.282. 
Média. 10.2CÍ. 
Sabidas para a Europa, 175.741. 
Sabidas pa ra os Estados-Unidos, 

98.095. 
Sabidas para o Itio. 2.205. 
Stock, 473.491. 
Entradas em cgual data do anno 

passado, 5.159. 
Desde 73.700. 
Stock, 2U6.43I. 

RIO, tO 
M o v i m e n t o cio c a f é 

Entradas , 3.175 saccas. 
Embarques , I0.4Í9. 
Vondas, 15.000. 
Typo 7 I5S300. 

n i i R E , t o 
0 mercado de café abriu com 

procura regular. 
Cafés para março, (10.U0 
Cafés para maio, 60.75. 

ULTIMA HORA 
mo, ;o 

O v i c e - c ô n s u l i t a l i a n o 
O vico consul italiano, Mario Gar-

rou, pat te terça-feira para Montevi-
déo. 

«A G a z e t a d a T a r d e » e 
o < R e p u b l i c a » 

A Gazeta da Tarde chamou o 
Ilcpublica á responsabilidade, por 
causa dos Insultos que este dirigiu 
ao coronel Gentil de Castro, 

A n t o n i o C o n s e l h e i r o 
Consta que . na segunda-feira, se 

deu um combate entre a policia de 
Minas e os indivíduos conductores 
Io armas, para Antonio Conselheiro. 

Estes, empregando a dynamite 
CDL tra os forças legaes. consegui-
r a m fugir, deixando no campo de 
acçSo muitos mortos e feridos. 

O s r . Prudente 
A casa em que morou o s r . Pru-

dente de Moraes, no morr(T"IngIez 
está sendo novamente preparada 
para receber o sr . presidente da 
Republica, que para alli tenciona Ir 
n o fim do mez. 

—Asseguram que s. exc . se tem 
mostrado muitíssimo descontente 
com a direcçSo dada d política 
ac tua l . 

C o n f e r e n c i a 
Estevo em ronferencia com o sr, 

D yonislo C^rqueira o ministro do 
II u | ;uay. 

K conferencla versou sobre as 
fro uteiras brasl loo-i iruguiyai , 

Ac/uelle rr.ioistro deelarou ao sr . 
Dyonls io quo ein uiincipios de mar-
ço M>I á apresentado ao Congresso 
urugua yo um tratado «obre as di-
visas c i m o Brasil. 

A g u e r r a g r e g o - t u r c a 
llltlms n noticias: 
O govi iro<> allemío dirigiu uma 

conimuni 'c»çâo As Potenelas. ded.i-
raudo qu ' * Allemanha se negarrt 
a r»conli< c.er « príncipe Jorge da 
Grécia coi no governador de Creta. 
acc.roscent i n d o que nSo en t ra rá em 
negocisçõe » í lguma» a respeito d» 
questüo cn iteose. emquan to os gre-
gos nflo e v a c u a r e m a Ilha. 

—As f o r j e s dos navios de guerra 
das g r a n d e s Potências apenas des-
embarcaram em CaiMa. 

Sitia foi occup r t a pelas tropaa 
gregas. 

Todos os consoles gregos arria 
ram as bandeiras nos respectivos 
consulados. 

—O Ifamburgiicher Korrerpnn 
dent, jornal que recebe Inspirações 
nas reglfies offlclaes. diz que a In-
glaterra decidir» que lhe convém 
cooperar na questão do Oriente, 
afastada das outras Potências, e sus-
tenta que estas, se s Inglaterra se 
apa, 'Ur dr l las . resolverão imparcial 
mente » crise provocada pela tnter-
vnnçfln d s Grrcla em Cretn. 

— 0» c o m a n d a n t e s dos navios 
de guerra extrangeiros procuram 
dissuadir o coronel Vassos do ata-
car a cidade, ceios beys lhes pedi-
ram soccorro. 

0« officiaes g re fos arregimenta-
ram mil c t e u n s s s . 

Kspera s* um ataque • Candla. 

0 A m a p á 
Ha per to de dous annos , uma ca-

nhoneira f ranctza , Dcngali, des-
embarcava tropaa no terri torio bra -
sileiro do Amapá para violentamente 
prendei um nosso compatriota. 

A população resistiu e Isto foi o 
signal da ma tança e do incêndio. 
Os aoldados francezes arrancaram 
da casa da auetoridade a bandeira 
da Itepubllca, arrastaram-na pelo 
ch8o e só tornaram a embarcar 
quando , m o r t o o ultimo doa habi-
tantes que não pudúra fugir , o ca-
sario da povoação estava reduzido 
a um montão de cinzaa. 

Houve protestoa, mcctings, dis-
curaoa e as indignações do estylo. 

Em Paris , o ministro do Brasil, 
dr . Gabriel Plza, encetou a noaaa 
reclamação, e o governo braaileiro, 
mui to d ignamente , deliberou quo, 
emquanto nSo fosse dada ao Brasil 
a satisfacç&o a que elle t inha direi-
to por t i o sangrento ul t ra je , a Re-
publica n á o trataria da questão de 
limites, por cuja solução tanto se 
empenha o governo francez. 

Era correcta e patriótica esta al-
titude do s r . Prudente de Moraes, 
secundado pelo s r . Carlos de Car-
valho. 

Correram os mezes e o povo 
brasileiro teve tempo, pensando 
talvez em ou t ras desgraças, de es-
quecer a a l f rou t : do Amapá. 

Fôra-se o sr . Carlos de Carvalho; 
desapparecéra da scena a figura trís-
tonha e mnssan te do sr . Prudente de 
Moraos, embaraço ás indemnisarfles 
almejadas e verdadeiro empàta-fo-
lias e negocios. Foi então que surgi-
ram lá das plagas da Bahia o sr . 
Manoel Victorino e o seu ministro 
das Itelaçõ:s mais ou menoa Exte-
r iores. 

Os indemnisistas bancarios e unio-
nialaB, os arrendis tas . os rescin-
dldores de contractos gordamente 
compensados, os encontradores de 
contas, c rearam novo an imo e en -
cheram-se de esperanças que o tem-
po vem just i f icando. 

Ora bem' Em presença disso, por-
que teriam os extrangeiroa mais 
contemplação para com os nossos 
direitos e para com a nossa dignl-
dado, do que os proprios políticos 
brasileiros para com o thesouro e 
sua patria ? 

Os gemidos das victimas do Ama 
pá, o alarido das cr ianças e da-
mulberes fugindo pelos mattos para 
escapar ao mort ic ínio, não echoavam 
no ouvido de pedra do novo Dyoui-
t io . que não 6 Syracusano , mas sim 
mini i t ro das RelaçSea Exteriores. 

O povo esquecéra . Ouem se lem-
bra mais do que se paa8ou no Ama-
p i t 

Era chegado o momento, e, cm 
nome do Braall, o sr. Dyonisio Cer-
quel ra passou uma esponja sobre 
easo at tentado contra brasileiros, e, 
ass ignando o protocollo de desistên-
cia de qualqner reclamação, passou 
lambem recibo, em nome da Itepu-
blica brasileira, da sangrenlissima 
bofetada que déra á nossa Patria a 
insolencia dos francezes. 

O ultraje do Amapá, por delibe-
ração do 8r. Dyonisio, A heje facto 
consummado . Nada ha mais que 
reclamar. 

• 

E<te negocio d o Amapá vai ser a 
reedição do negocio MiSíõea Bo-
csyuva . 

Já o Paii, orgam amigo do mi-
nistro, annunciou jublloso que em 
três dias iiquidára o ar. Dyonisio a 
duvida que a incompetência do 
• r . Gabriel Piza, cu seu desejo de en-
carecer os propr ios serviços, protra-
hira por dous annos em Pa-
rla. Rstsa exprr ssõosdo jornal do sr . 
Ilocayuva lembram as da Imprensa 
r p blicana, quando houve o passeio 
diplomático daquelle senhor ás mar-
gens do Praia . O sr . Bocayuva, di-
zia-se, re tolvér* em dias uma ques-
tão que consumira , sem proveito, 
a n a o s de esforço diplomático do 
Império.—0 tempo most rou que o 
que houve foi que o s r . Bocayuva 
en t reg l ra em h o r t s , ao estrangeiro, 
as q u l n h e n t t s léguas quadradas 
que a manarch la colonial e bra 
sileira lev&ra cem a n a o s a de 
fender I 

Outro ponto de l imiihança entre 
o ar ranjo Dyonialo-Plohoa com a 
comblnsç lo Zehallos Bocayuva :—K' 
o Impenetrável segredo. 

Também a entrega daquellaa terras 
aos argentiuos foi facto cercado da 
mala absoluta reserva . 

O a g r a d o , dizia ae, era a alüM 4o 
negocio. 

Por óra, só se sabe que a alTronla 
do Amapá, affronta que nem o s r . 
Prudente de Moraes com a sua pas-
sividade aomnolenta foi capaz da 
acceitar, foi homologada pelo go 
verno do sr. Victorino. 

E s. exc., puxado pelos seus ca* 
vallos mecklemburguezes, com o seu 
sóta, o seu p icador reluzente de 
ouro, pensa que está fazendo uma 

brilhante figura. Pensa que. eclipsan-
do as velhas e pobres equipagens 
de Pedro II, venceo em méritos e 
em patriotismo. 

E pensa também, decerto, que no 
seu carro de luz electrica vale mais 
do que o velho patriota, e muito 
mais do que o t r l s lonho sr. P r u -
dente de Moraes, na sua barata car-
ruagem de aluguel. 

f:bfittn 4 íí' "jvfctwí 

MANOEL DE SOUZA BRITTO 
Natural do Estado dc Ser: 

:ap! 
recebeu o diploma cie pharmaceutico. 
seus estudos na capital da Bal 

gipe. 
ihia, 

Manoel de Souza Brito fez oa 
em cuja Faculdade de Medicina 

Depois de formado, regreasou á sua terra natal, donde, depnia 
de muitos annos de residencia, veiu, em companhia de aeu irmão 
Tranquillino de Souza Brito, para o Estado de S. Paulo. 

A principio, estabeleceu so com phi rmacia em uma das estações 
da l inha-férrea paulista, cremos que em Guariba, mas. como os ne-
gocios lhe corressem adversos, mudou se para Araraquara. onde seu 
irmão exercia o cargo de tabellião, empregando-se finalmente na 
Pharmacia S. Dento, como pharmaceutico responsável . 

Foi abi nessa pharmacia, como já sabem os leitores, que se deu 
a lueta entre o d r . Antonio Carvalho e llozendo de Souza Brito, da 
qual resultou a mor te do primeiro. 

Intervindo o pharmaceutico Brito, com o nobre intuito de sepa-
rar os coutendores . foi accusado de cumplicidade a recolhido á ca -
deia publica daquslla cidade em companhia de seu sobrinho ito-
zendo. 

Todos oa que o conheceram são accórdes em afl irmar que Manoel 
de Brito era de caracter bondoso, e meigo e exempla r pae de família, 
pois chegou a passar privações, remettendo quaai todo o seu ordena-
do á sua família em Sergipe, constante de mãe, esposa e oito filhos 
menores . 

Como seu sobr inho llozendo, foi uma das indefesas victimas da 
tragédia de 7 do corrente . 

O retrato que ora publicamos foi tirado na cadeia, por ordem do 
delegado de policia, um dia antes do martyrio e morte do inditoso 
pharmaceutico. 

Telegrammi dltalia 
Pare accertato cbe il Conslgllo 

pel Minlstrl abbla deliberata la ape 
sa di setto milloni di lire per rnet-
tere in armamento una nuova squa-
dra , deatinata a rinforzare quella 
che giá trovaal agli ordiui dei VI-
ce-Ammiroglio Napoleone Gane-
varo. 

Se la notizia ó eaatta, dim ostra 
chiaramente che la situazione in 
Europa é alia vigília d 'una guerra . 

Corre voce cha 1'lnghilterra pro-
penda per l 'autonon;ia di Candia. e 
che apncggi la nomina di Re Gior-
gio a Sovrano costituzionale delf i -
sola. E si af lerma essersl <li ció 
discusso nel lungo colloqulo che 
han tenuto leri il marches» VtnoMa 
Visconti con 1'ambasciotoro lugb »e. 

l . 'urd Salisbury peró nel suo di-
scorso pronunziato íeri l 'altro a 
f.ondra ó per la completa ed abso-
luta autonomia di Candla, ed csclu-
de Interamonte l'idea delfanncssic-
ne alia Grécia. 

R. M. Cmberto, saputo delia crisl 
economica che attravnraa 1'ospedaln 
di Bavenns, hn inviato, prelevnn-
dole dalla sua cassetta privata. lire 
cinquemila di sussidlo alta direzio-
ne di quello atabilimento. 

La atairipa deliu romagne. rile-
vando cbe re Umberto accorre sem 

Í>re prontamente ia fsvore di qunl 
a reglooe quando i necessário II 

aoccorso dei ganeroai, elogia il cuo-
re dei Sovrano. 

Uguale elargizlone lia fatto in fa-
vore dei criatiani feriti durante gll 
ultiml massacrl di Candla. 

Son partltl da Üibutl, per r lmpa 
tr iare. gli ultimi 231 prlginolerl 
d'Africa, ln potere dl Henelil, " 
easi é il generale Alhertone. 

Fia 

La prima Domenlca di aprlle 
av ranno luogo le elezionl politiche. 
B' prossimo II decreto deflo sclo-
glimento delis Camera. 

II Papa t favoravole alie ««pjra-
zloni deiriaola di Caodla-

NelPalloeuzione leri pronunziata 
esortó le potensa ad accordarsl per 
fa r cessar» uao «tato dl cose som-
OJsj»ente pregludiilavole «1 m o n d o 
f t M l M í i 

Repiiticü̂  de EíUt's(iei e Archiro 
Decebemos um grosso volume, ni-

tidamente impresso, contendo map-
pas e documentos justificativos da 
eatatistica e da historia da S. Paulo. 

O trabalho typographico e o de 
impressão fezem honra á officina 
que os produziu. 

Todos oa louvores são poucos pa-
ra o distineto funcc ionano que está 
& testa daquella repartição. 

Por muito tempo hão de ser ain-
da incompletos o i trabalhos dessa 
natureza, que, além do mais, luetam 
contra Inveteradas abusóes do povo 
do interior, o qual foge ás informa-
ções exigidas aobre aeus haveres 
como quem fogo a um impoato de 
capitaç.áo. 

Não cre.moB. porém, que laes es-
forços ae j im improilcuos, e a prova 
disto temos no facto seguinte : 

• Para se comprehender , diz o II-
lustre director daquella repartiçil", 
o desenvolvimento que os serviços 
estatísticos a nosso cargo vão to-
mando, basta recordar que no an-
no de 11194 apenas 21 municípios 
se dignaram enviar subsídios para 
a organisação da estatística de (>ro-
ducção, ao passo que em IH1I5 já 
figuram 80 municipios. isto é, tres 
vezes mais do que no anno ante-
rior. • (Pag. D4 do relatorlo). 

Ao lado da grande cópia de in-
formações, de dadoa, mappas e dia-
grammas . para a reunião das quaei 
são precisas ra ras qualidades de 
energia e competencia, que sobram, 
felizmente, no dr. Antonio de Tole 
do Piza, ha Judlclosas considerações 
etbnologicas, economicas e sociais 
propr iamente , que revelam no au-
ctor verdadeira paixão por estudos 
deaaa natureza. 

O trabalho sa divide em 5 partes: 
Movimento da população. Estatísti-
ca economica, Estatística moral, 
Documentos Interessantes para a 
historia d* S. Paulo, Archlvo do 
Ratado H •eac lu iko . 

O tralodho em questão compre-
hende a'<Mlatislica até ao anno de 
IIID5. H" lUgna das mais justas cen-
suras a S i t a de auxílios com que 
tem l u r n i t o o dr. Antonio de Tole-
do Pii'1' fcer por par te de seus 
s u b o r o l - i B o s incumbidos da remes-
sa d o j ^ s a p p e s referentes a cada 
u m d;U* Piatr lctoa do Rstado, quer 
por ( v i d l daa auetoridades auperlo-
rea, t n M quaes o diaoo funcciu-
n a r > 0 i ' i p debalde appellado, no in-
tuito jix IjMf cobro á dasidla daquel-
la* iWet , r H l M * 4 M w . 

São necessarias sancçOús penaes 
everaa para que os incumbidos da 

remessa dos mappas o façam com 
regular idade e o povo não fuja es-
tupidamente ao cumpr imento du um 
dever cívico, qual o de fornecer as 
necessarias informações para a or-
ganisação daquellee mappas. 

Para so avaliar a que ponto sóbe 
essa desldia, basta dizer que em 
imir, apenas recebeu a Repartição 
de. Estatística 'M mappas completos 
dos districtos. lios restantes, 
vieram t runcados e incompletos, 
por desidia dos respectivos funr. 
cionarios ; III incompletos, por 
falta ile declarações dos interessa-
dos , e 20 totalmente em branco. 

O dr. Antonio de Toledo Piza 
aponta ainda factos gravíssimos 
tal seja a existencia dos cemitérios 
de S. José do Rio Preto e Espirito 
Santo do Turvo pertencente» á ir 
uiandades ou sob a administração 
da Egreja, sem que ha ja nelles re-
gistro de obitos, porque as guias 
para os enterramentos são paaBadas 
pelos vigários ou fabriqueiroa sem 
liscalisação das auetoridadea civis. 
Outro facto gravíss imo é o do não 
se elfectuar o casamento civil cm 
muitos districtoa do Estado, onde 
só se fazem casamentos religiosos 
originando-se dabi, perante a lei 
civil, verdadeiros concubinatos ou 
uniões de facto, sem os elleitos ju 
ridicos que decorrem da fundação 
da família legitima. 

Muitos outros factos interessantes 
encont ramos nasae copioso relatorio; 
ass im, por exemplo, «apesar da iin-
migração assalariada noa trazer al-
gum elemento màu das nações ex-
trangeiras, mostram estas estatísti-
cas o quanto a moralidade domesti-
ca no meio dos extrangeiroa ó tu-
perior it dos brasileiros em geral. 
O grande Oéste, qun regorgila <ii; 
extrangeíros, tem a mínima íllegiti-
midade dos nascimentos ; endu ella 
existe maior naquella r iquíssima re 
gião é exactamente nos lugares co-
mo Brótas, em que o elemento na-
cional é dominante.» 

A producção do solo o da indus 
h J - paulista, computados apenas os 
71 municipios. cuj Carnaraa men 
d j r a m á liepartiçao 03 dados coin-
petentos, foi eci 11195 a seguiute : 

Atruarili-nlo 
Alixoilii'» 
As-ui-jr 
Tulmci 
Vinlio 

Imluftlría aurlnt ln 
21.111 pipas 6 IB3 Or.tlOOO 

iis.ll» arrob.is 704:100^00 
127 0Í3 

li 061 7Í« 
40 621 • 
l.."iüt pipas 

I.JUV-.ÍHV.inO 
37 ;us:07lí00(l 
1.0i<:l00t0f0 

;t»a:iW)j<;oii 
Indiiatrlu sno l r rhn l r a 

ÍJailo mvatbr c muar 
l.aniiirro e raprino 
Suína . . . . 
Varcum . . . . 
Mel il.< nlicllis . 
C,-r:i aniuinl. 

Iniliiatrla 
MaJpjrai , 

I.AIIIÇIS 
3V.I22 J.ÍOO:blO»OOl) 

4«:-K«tOOII 
5..'.:4:(lH0íll((0 
.O.CH.i.ilWOO 

li.l'»'«»») 
Jr.-0'J5$010 

H71 
JOI (I7i 
:,o o?a 

e i l r a r t l «n 
4 noíi:0:i.'$(loo 

O pessoal empregado nos 2ÍI.710 
estabelecimentos das díllerentes in 
dustrias acima enumeradas 6 de 
I33.h/iíi indivíduos, dos quaes são 
nacionaes 05.279 e CO.56!) extran 
gelros. Destes quasi todos estão 
empregados nas lavouras de café, 
attingindo este numero 1. lii.IM". 

Cumpre dizer que muitos dos itn-
portantes e ricos municipioa paulis-
tas não eatão comprehendidos no 
quadro que dêmos acima. Apezar 
disso, o total da producçãe daquel-
las industrias no anno de lli'.i.~> at-
tingiu. em 7i municipios, a réis 
124 522:11108000. 

A parte referente ã estatística es-
colar é interessante, mas um tanto 
d e s a n i m a d o s , porquanto nas oito-
centas o setenta e seis escolas pri 
marias providas, a matricula era. 
em 11105, apenas de 1:1.7111 do sexo 
masculino e 10.540 do sexo femi-
nino. 

lia ainda outra parta Importan-
tíssima e digna de sério estudo—a 
que trata dos orçamentos de cada 
município, cm vários mappas de 
monstrativos. 

Ouanto á população da capital, 
que era em 1805 de 33 7911 habitan-
tes, dos quaes 0.189 eram escravos, 
vé-se que decresceu até ao anno do 
ÍH70, no qusl, segundo os cálculos 
do senador Godoy, havia cm S 
Paulo 25.000 almas. De 11172 a l87í 
ha um pequeno accresi imo de 1.17 
por cento; de 11174 a IlillO, o accres-
cimo é de 51,00; de 110 a 90, é de 
C01E4: finalmente, de 1890 a 93, at 
tinge á porcentagem do iO0,4H por 
cento. 

O illustro auetor do relatório quei-
xa fo da Ilepaitição Federal de hsta-
tatistica, quo só tem servido para 
per turbar e confundir o trabalho a 
cargo da repartição estadual. Dalii, 
conclue o auetor que similhante ser-
viço deveria ficar inteiramente In-
cumbido aoa Estadoa. 

Helevo noa o dr . Antonio de To 
ledo Piza ponderar que, se tal ser 
viço ficasse «ómente a cargo doa 
Estados, difficilmeuto se obteria do 
qualquer deilea u m trabalho cora 
paravel a este com quo a llepartl-
ção de Estatística acaba de honrar 
o Estado dc S. Paulo. 

Com efTeito. essa repartição cons-
tituo no Brasil uma excepção, tanto 
mais rara quanto, em muitos Esta-
dos, naquelles mesmos onde ha bóa 
vontade, é impossível, por circuins 
tancisa item conhecidas, fazer-sç 
naquelle sentido um trabalho apro-
veitável. 

A estatística, como a Justiça, já 
mala deveriam sah i r daa at tnbui-
çSea do poder central . 

0 movimento da Repartição do 
Correio do Dlstrlcto Federal, duran 
te o mez de dezembro p r o p i n o lin-
do, foi o seguinte . 

A monta dq correspondência en 
trada atlinglu ao algarismo de 
11.797 ono. sendo; nar lonslR.M5 012, 
internacional 3.851 .(H.I7 * extrangei-
ra BI; onllnarla 11 «05 !I07, regis-
trada sem valor 127 M i , com va-
lor, 14.120, na importancla do 
2.406:15«á?.K). 

Dous vnpregadQs da Companhia 
do Giz dbigír tm-se, an tebon te rn , t 
rua Páu Ferro, n. 27, no Rio, e, 
sem aviso por escrlpto ao dono da 
caas, qua se achava ausente, cor-
taram o encanarotnvo do G u . 

OS S U C C E S 3 0 S 

de Araraquara 
s a t a i f i t a l . t o (ás 7,25, noite) 

Sa ram lni|iirrltlaa hoje mula c la ra 
IralfiniinliMi, riijua «Irpiilmrnlo^ r»-
plarrri-Eti nolu\«-lim-nli- o pror,--ai», 
i-BiHhi-mlv nuvoM eumpllcm. 

•«.«anlu-Mi- Malr.hoDti-m u d l r r r lo -
rio repul i l l rano lurul. 

1'onatu tiue nu rruDluo llrou roaol-
\ld« pelo pnrlldo locul dar lado o 
opolo 00 dr . Throdaru dl- l a r ta lho. 

A' m í D l à o eatlseriiin prrsellteH a 
deputado i-nludual S*rrelra doa «nu-
la», rom piiiilii-lro d«. pnrrlplarla do 
dr. PI»,., pri-nldi-nti- da t anuíra i-nla-
dual. e o dr. H r s r r r a liaria, de lega-
da de Policia dr . I rar miuara. 

M. CSBI.ON. tO i lí,30 
Segue hoje para essa capital o co-

ronel Telles. 
A diligencia feita não deu resul-

tado. O coronel enviou hon tem ao 
dr Fontea, juiz de direi to de Arara-
quara, em offlcio u m mandado de 
prlaão. 

Aquelte official diz não ter encon-
trado o d r . Theodoro de Carvalho 
na fazenda, onde foi hontem de 
troly. 

a n t a i v i ( B I , t o . (íi| 12,15 m.) 
Seguiu hoje para essa capital o 

s r . coronel Silva Telles, c o m m a n -

danto geral da policia do Estado. 

NOTICIAS 
Acompanhando a seguinto eub-

scripção, recebemos do sr . Krancitco 
Luiz Gonzaga, de Capivary, a quan 
tia do 2003, que a população da-
quella c idade, por intormedio do 
mesmo senhor , olierece ás familiDS 
doa infelizes Britto. 

Francisco Luiz Gonzaga, 203: co-
ronel Joaquim Fernandes Paes de 
llarroa, lDS; tenente-coronel José 
do Melio Almeida. 103; capitão João 
da Rocha Hueuo, 58; major Antonio 
PíreB de Campos, 53; capitão Anto-
nio Guilherme, l loppc, !i$; tenente 
José Henr ique de Araújo Junicr 
I0g; alferee Cândido de Freitas (ial 
vão, 10S; Souza ífc C., 10$; Antonio 
Marques de. Oliveira, 5jJ; João Ba-
ptiata daB Chagas, 53; Franciaco 
Paulo Fe r re i r a , !i$; José Ferreira de 
Carvalho Penna . 5S: José Rodrigues 
da Fonaeca, 53; N. N., 5$; O. F. 
5J; llm a n o n y m o , !iS; João 1'eJro da 
Silva. 53; Mauocl de Oliveira, 5$; 
Francisco Nures , 5$; Cândido Iloa-
ventura do Amaral, 53; Innocencio de 
Oliveira Dias, 5S; José Augusto da 
Silveira. 5$. O. Anna Ferraz de Ar-
ruda, 53; Elias Leite de Oliveira, 5$; 
Joaquim Borges, 3$: l 'm a n o n y m o , 
2J; João Jarussi , 5S: l'm anonymo, 

Archangelo Povelli, 2S; E. Galli, 
-S; Antonio Pinto dos Santos, 2$; 
Amando Silverio de Almeida, 23; 
Augusto Osorio de Oliveira, 2J; Jo 
sé Pereira, 23; I'm empregado da 
E. de Ferro. 2)5; Pal rayro Clanettl, 
23; Auguato Duarte, 23; João Alme 
vini, 1$; D. Maria da Conceição, ig; 
l.uiz Bernardinelli, 13. 

0 conselho d« inveatigação, encar-
regado de aynciicar da culpabilida-
do do sr . tenente-coronel Lucidero 
nos assaaainatos de Araraquara, 
continuou hontem no seu inquérito. 
Foram interrogadas quinze teate-
munhas . 

Regreaaou hontem do Araraquara 
o ar. coronel Telles, que fõ'a áquel-
la cidade providenciar sobre a p r i -
são dos implicados nos acontecimen-
tos de, Araraquara. 

Como se sabe, nquelle official foi 
infeliz nas suas diligencias. 

Sezioüs iiaüsüa 
SVAGO DOMEHICALE 

F u r o u il ne b n n t i n e . . . 
11 slgnor Clofo, pon pochi che 

nol conoscono. é il vecchio nego-
ziante di commestibili, il papá dei 
negnzianti deilo Stato. 

Egli, ae.duto in mez/.o ai suoi nú-
meros! andei, felice come un pa-
triarca dei vecchio testamento, con 
quella faccia tutta splrante bona 
rietá a conlidenza, ai compiace di 
narrara agl ' intimi di famlglia la aua 
atorla. e la racconta cosi: 

Venni dall ltalia senza II becco 
d 'un quattr ino, prnprío come fac 
ri:/mo gen -raliiK nte tutti nnl Ita-
llanl, e, diritto come un fuso, ap -
pens abarcai nel f rac i lo , me ne 
aodai in una fazenda, o meglio, mi 
vi condussero aenza ch io stesso aa-
pe.ssl dove mi condncevano. ColA 

Me ne andai dunque a Ilio Gran-
de do Sul, e, senza perdita di tem-
po, mi presentai con la mia b rava 
iettera di credito ai s ignori Meti 
e Compagnia . Ouesti mi fecero rail-
le complimenti , fecero acrivere a 
registro il mio nome, e mi a u g u r a -
rouo buoni alfari. 

Senonché, presto m'avvedo cha 
con mi lie e r i n q u e c e n t o franchi n o a 
si possono lar miracoli ' 

Stavo per perdermi di coraggio. 
ed ero sul punto quasi di r impian-
gere i guadagni aicurl delia fazen-
da, e mi venivano in mente i dan-
ni soUerti in Italia nel commer -
cio... 

Fu un momento . 
Non montai Se non molto, faró 

qualche cosa, diaai fra me . Scac-
'•iai ogni pensiero che mi turbava 
lo spiri to. e scelal. nei limiti asae-
gnatl al mio credito, quan to cre-
detti conveniente. 

— Senta — ml disae il vecchio s ig. 
Mel/. — domani 1'aapetto a pranzo 
con noi. Troverá una numerosa so-
cietá, incontrerá forae degli amici . 
fará nuove conoscenze: 1'aapetto do-
mani. 

Li per I), au due pledi, al l ' lnat te-
so invíto di quell 'uomo che mai 
avevo visto ln vita mia e che ml 
trattava giá come un antico avvento-
re delia casa, non riaposl né al, n è 
no, e me ne anda i . 

Oualche cosa delie abitudini dei 
contadino 1'avovo contrat ta , é inne -
gabile, e mi trovavo impacciato 
nella clttá ed imbarazzatisaimo alia 
pre.ai'nza dei signori. Mi compor ta i 
quindi col signor Metz come potei 
e come seppi dopo due anni di 
vita quasi selvaggia. Ma poi, chie-
ste informazioni come sarei dovuto 
regolarmi, mi fu risposto: E' u san-
za di lutte le grandi case c o m m e r -
ciali sdebitarsi mediante un pranzo 
con i clienti a loro raccomandat i ; 
dei n s t o 1'invitato ci quadagna ben 
peco. perché deve dare a lmono 
cinque o sei franchi di maneia ai 
servi , 

Ouosful t ima antífona non mi par-
bó t roppo, lo confesso. Caicolai: 
de' miei mille e cinquecento f r a n -
chi ino ne sarebbero rlmaati soli 
mil!e quattrocento novanta quat -
tro!... 

Di pr imo achito preai la mia de< 
cisione. . . 

II g iorno apprcsao, verso il 
mezzodí, mi comperai due .bana-
ne ed un po' di pane. misi tutto in 
saeca e mo ne andai in un boschet-
to vicino alia cittá. 

La tavola fu presto Imbandi ta : 
mi sedetti ad una bancblna e t irai 
fuorí li mio pranzo. 

mi adattai come meglio potei a quel 
geaera di lavoro, aliatto uuo ro per 
me. e dopo due asa i dl stenti stra-
ordinarii e dl privazioni inaudite, 
raggrnzzolai la somma di mille e 
cinqaecanto franchi . 

M ero mes to ia mente di r i torna 
re al commerr.lo che in Italia ml 
aveva liquidai! le quat troeento pia-
atra cbe la buon 'aa ima di mio pa-
dre m'aveva iaaciate in eredltá 
quando pasaó alPaltr» vila, g ,,er 
a t tuare li mio dls.ckno ruugam»-nte 
vagbegglato, procurai una Iettera 
ü ôredlto ed abbandonal la campa-
gna. 

Avevo poço, é vero, ma auella 
vita non potevo duraria . Poi e ro 
giovane, era sano, avevo bqoaa 
volonU. a con i «piai ppl^le e « ia -
queefento franefei ipi pa reva di po-
v»r çofoprsre Bieiao trasUo. 

Di c iascuna banana — c rano ben 
grosse quello banane — feci t r e 
parti e mi díssi: l.luesta é, la mine -
stra, questa il lesso, queata il pe-
soe, questa 1'arrosto con 1'insalata. . . 
Ali! come si sta bene nui, aiI 'om-
bra di questi alberetti! Non c rederó 
mai cbe dai signori Metz e Compa-
gnia si mangi meglio.. . Come si 
ata bene! 

Ma non ero ancora al platto dol-
ce, quando scorsl da lungi 'un t i -
gnore su un bel cavallo inglese 
puro sangue che veniva verso dl 
me. 

Ecco uno, pensai, che ha bisogno 
di tarai una buona trottata prima 
di predisporsi aH'appetlto.. . e gli 
augurai cordialmente la terza par te 
dei mio s tomaco di ferro. . . 

Senonché, rimasi di stucco in ve-
dere che quel s ignore era II s ignor 
Metz in carne ed ossa! 

Figuratevi la mia confuaione 
quando mi fu vicino' Dlventai bian-
co, roaso, . . . cercai dl scuaarmi. . . 

— E che, aignor Ciofo! Aveva 
paura di digiunare a casa mia? 

Kiconobbi cbe i unlco mezzo e r a 
farai coraggio. Mi feci coraggio in-
fatti e gli confessai f r ancamente 
che le mie condizioni Qnanziarie 
non mi permettevano di spender cin-
que o sei lire di maneia per un 
aolo pranzo, ma che peró piu tardi 
mi aarei recato da lui a far le m ie 
scuae. 

Egli scoppió in una sonora r i sa ta 
a queste parole • mi dlase: — Fac-
cia come meglio le talenta, a ignor 
Ciofo, ma non manchi aa; me l ' a -
vrei a inale.. . Réstia,no inleaí: alie 
cinque. . . e via di carríera col auo 
puro sangue! 

Alie c inque in punto ero nello 
alinho dei Bignor Metz. 11 quale, 
presomi amichevolmente per inano, 
mi disse: — Caro aignor Ciofo, el-
la é accreditalo presao la mia casa 
per diecimila franchi. Occorreadole 
peru crcdito per somma maggiore . 
doppia. tripla nnebe, non deve cha 
dirlo. lia qui degli amici, non lo di-
ment ichi l . . . 

E con espansione mi abbrscc ió . 
Grazie al vecchio aignor Melz t o -

no In commerclo cerne ml t r o v o . 
Ma daiPora alia mia mensa non 
mBncano mai le c o m m e m o r a t i v e . . . 
banane! 

Psor. G. NES^ 

M e n e l i c k 
O negus Menelick aeguadq o lor-

nal decretou recentemente a c r e a -
i.ão, na aua capital Addh-Abalia , de 
uma bibiiotheca para onde s e r i o 
transportadoa todos oa l ivros e ma-
nuscriptoa que se acham na Etliio-
pia. 

A hlstoiia da parte maia impor-
tante desaes manuscr iptos 6 a s s t e 
curiosa : uma tradição popular aa-
aegurava que na época da invasão 
da Ethlopia pelos musuimanos , a o 
século de7essels, os marchas abya-
alnlaa haviam oceultado am u m a m » 
ilbaa do lago Zuay. a ilha I w t e a -
Mna. grande parte dos livros etblo-
pieo» da sua blbliotheoa. JA e m 
1830. Sehia Sailasia, rei d e Cboa « 
avó de MeneilcL. U n c i o a t r a v i s i t a r 
a Ilha, em procura do* livros. N a * 
o aeu projecto aó foi executado pa to 
aeu neto. • actual negus, que o r g a -
r.iaou uma expadic lo a MbmeMtt i 
o* lnaiilnree. H» ilha principal a rhoo 
ae grande qnant idwle da Urres , q u o 
foram Uasidos ao rai. Katas. depain 
de os ter mandado cobrir de a«da, 
á moda abysa in i | , reatHulo-os a o 
antigo chato, qae «Ma conaarvov m m 
meamas hiacçAes, conMaado-tta m 
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PELO NOSSO ESTADO C r e d i t o — A Secretar ia da Agri-
cultura solicitou da da Fazenda o cre-
d i to de 2:3i7$3üO em favor do en-

Spoheiro l.iuipo d e Abreu, para 
esposas dos r epa ros da ponte so-

bre o rio Cubatão, estrada de i ta 
capital a Santos . 

C h r o n l c a p o l i c i a l - E s t á de se-
mana o d r . João Cogliano, supplen-
te do 2-. delegado de dia. e o dr. 
Fausto Ferraz, seu escrivão, Antô-
nio José Vieira e o dr . lgnacio de 
Hesqulta, medico leglsta. 

— Foi hontem conduzido á Repar-
tição ('.entrai da policia, o menor 
Raphael Luccl. quu foi atropeilado 
no Largo do Ilozario pelo tilbury 
n . 173. 

O pequeno apresen tava um fe-
r imento n o pó, t endo sido medica-
do pelo dr . Archer de Castilho, 
sendo em seguida conduzido á sue 
casa á rua Martinbo Prado. 

0 cocheiro foi p reso e está sendo 
processado -

—A praça do 1.° ba ta lb io , Anto-
nio (iarcia teve hon tem uma rixa 
com o seu companhei ro SebaHtifto 
de Queiroz, praça de cavallaria. (iar-
cia, para terminar a questão,foi con-
tra Sebastião do faca em punho, e 
fazendo-lhe no thorax , um grande 
fer imento . 

0 dr. 4.° delegado, logo que teve 
conhecimento do acontecido, diri-
giu-se ao local do c n l l l c t o , no 

3uartel da Luz, em companhia do 
r. Castilho, fazendo o devido exa-

me. 0 nggressor foi recolhido ao 
xadrez. 

— Antonio Pinto da Costa, inspe-
ctor de quar te i rão, prendeu hontem 
na rua 1). Maiia Thoresa, Dolores 
Franco a Olympia de Jesus, uo m o -
mento cm que bo a t racavam por 
cousus insignificantes. 

—Queixou se ao dr . delegado 
Conceição Pereira, moradora ã rua 
Major Sertorio, n . 4, de que sua fi-
lha, llita Pereira, fôra ã sua casa e 
do 14 levou muitoa objectos e 200$ 
em dinheiro. 

A filha que assim procedeu não 
vive cm companhia do sua mãe e 
mora & rua do (ieneral Jardim. A 
auctorldade tomou conhecimento d o 
facto. 

—Queixou-se ã Policia Jaymo Ben-
jamon e Pedro Itatassine de que um 
empregado de uma casa commer-
ciaí os mal t ra t i r a . A auetoridade 
abriu inquéri to. 

—Tondo o 4.- delegado noticia de 

3ue a casa n. ílll da rua da Liber-
ado estava com a por ta principal 

a r rombada, para alli se dirigiu e, 
fazendo as necessar ias pesquizas, 
viu que nada faltava á mesma. In-
formaram á auetor idade que a dona 
da casa, D. Adelia Ilirgano, se au-
sentára para S. Slmão desde 4 do 
corrente. A' por ta da casa Qcou um 
soldado para g u a r d a l - a . 

—Na casa do Br. Augusto Penazzí, 
& ladeira do Carmo, n . 39, está re-
colhida uma cr iança de4 annos , en-
contrada perdida na rua Florencio 
de Abrou. 

T r i b u n a l d e J i iHt lça—Decisões 
daquelle Tribunal , nu sessão de 
houtem e referentes ao fôro desta 
capital : 

Appellações eiveis — Appellante, 
Francisco (ionçalves. Appeliado, Gas-
par da Silva Alvarenga. Foi provida 
a uppcllução pa ra julgar-se nullo o 
procosso: contra o» votos dos srn. 
Uodoy lgnacio Arruda, Oliveira Itl-
heiro, Canulo Saraiva e Pinheiro 
Limu. 

—Appellante, Antonio d-i Paula 
Gonçalves. Appellada, A Jus t iça . 
Nfgaram provimento á appellação e 
confirmaram a sentença appel lada. 
Unanimemente. 

—Appellanto, o Juizo, ex offlcio. 
Appellados, José Ferreira o 0 Ma 
riu Gertrudes ila Conceição. Conver-
teram em dil igencia. Unanime 
mente. 

Pint lamonhangaba — Appellantes, 
Jostf Augusto Marcondes Pereira e 
sua raullnr. Appellados. Augusto de 
Sá & C. Negaram provimento à ap-
pellação interpost» e confirmaram a 
s e n t n ç a i.ppellatfa. Unanimemente. 

Embargos—Emliarg.intos, Joaquim 
Leite e outro. Embargada, a Empresa 
Pedreira do I.ageado. Rejeitaram os 
embargou; contra os votos dos srs . 
Delgado e Pinheiro Lima, em parte. 

— (Cmbargante, D. Maria Custodia 
Ribeiro. Embargados, os herdeiros de 
José Antonio Coelho. Não compare-
ceram a< partes, ltejuilaraiii os em-
bargos, conf i rmando-se o accordam 
embarga Io; contra os votos dos s rs . 
Cezar e Oliveira Hibeiro.I 

Embarganto, o Banco União de S. 
Paulo. Einbargado, Fraaciaco Frede-
rico Gamhara. Não compareceram as 
partes. I, j . taram os embargos , 
conl i rmando-se o accordam e m b a r -
gado; contra os votos dos s r s . Oli-
veira Hibeiro e F Alves. 

—Eoibargantes ,Eduardo Borges da 
nocha e outros . Embargado, Giova-
nl Christofle. Não compareceram as 
partes. A liou se por Impedimento 
dn juiz Relator, 

Aggravo commercial : Aggravante , 
commendador Eugênio de Faria 
Gonçalves Teixeira. Aggravados, 
Carlos Scholtz & C. Julgou-se a di-
serção do recurso por falta de pre-
paro no prazo legal. Unanimemen-
te. 

i Embargos. Foi marcado o primei-
ro dia desimpedido para ter logar 

1 ao julgamento dos seguintes embar-
gos : 

Embarganto. Carlos Pereira Men-
des. Embargados, dr , José Getulio 
Monteiro e out ro . Helator, o >r. M. 

• de Godoy. 
—Etnbargsute, Sebastião Ferrei ra 

i de Castro. Embargados. A. Pinto & 
C. Helator, o s r . Oliveira Hibeiro. 

Levantou-se a sessão ú j 3 h o r a s 
da tarde. 

H o s p e d a r i a d e I m i n l g r a a t e » D K I l K t » '««!•» 
Molbora mentes — 
Vlaçio Paulista — 
Águas do Tauhaté — 
So r o c s ha na — 
BraganMua 
Perro Carril Santo Amaro — II 

• i : r > t « H i p a r u K i i a i t w 
B Credito Real I 6T 0 
S a n o » Uallo SU (I 
Intendem ia — 
lotendencla, cautela — 
luteudeneU do TaubaM. | — 

U I Ç Í E S D K ( o a r i n i t a 
P a u l i s t a 2G0 I S 
Com «0-/ 100 9 
Com direito a Int ., — 
H o g y a n a SOU 20 
Idero com 40 '/ 7] 
M e c h a n l c a I m p o r t a d o r a . . — l a 
F a b r i l P a u i i a t a n a 20 
Urogaa Bil. de ». Paul* — 2 
Lapton — 7 
Mac-Hardj -
AnUretlea — 3 
Viaçlo P t u l l i u - 2 
Ferro-Carrtl -
4|tuk e Lm... — G 
Telephonlo* — 4 
Mero. o Industria! 40 2 
Argos Paulista — 
Industrial — 
Melhoramentos — 
Uaz de 85 o Paulo — W 
Stnpakoff. — 
Braganilna — 
fíax de Campinas — lt 
Pregrodlor — • 
Formlclda — 
UptOB...'. — 
Untio do Comrncrclo.... — 
Commercial Paulista.... — 
Dumont — 
Balnearfa de 8. Amaro... — 
ítalo Paulista — 14 
Parank Industrial — 
Tapetaria e Mcveis Santa 

Mana — 
Perro Carril Santo Auiare — 
Luz Blocuic.1 8. Cariei de 

Pinhal — 
Sorm-abaiiu, 1* sdrio, ao 

portador — 
Kng. Central Lorona, Int., — 

P l n d R r a n n h a n g a h a 
ELEIÇÃO MUNICIPAL 

O s r . Antonio Monteiro Ferraz 
deitou mani fes to ás massas . Assi-
gnou-o e m 15 d o cor rente e publi-
cou-o n o Estado, da hon tem. Esta 
cand ida tura , nasc ida de uma t r a -
móia c m connub io í l l ic i t j com u m a 
part ida falsa, ha de ser u m a candi-
datura de t r i b o f e s . . . Ninguém llte 
compre pontes... E não obs tan te , 
ou p o r isso m e s m o , está e l lavlc to-
r iosa, p o r q u e . . . manda quem pô-
de. liou lha. j á , diploma a elle e 
pczames ao municiplo. K da mesina 
fôrma, po rque yrárja de urubú 
mio m a l t a cavallo gordo, não se ião 
a r remet t idas ou velleidades o p o s i -
cionis tas que nes ta quadra derrota-
rão c a n d i d a t u r a s os tens ivamente 
esposadas pelo governo. Cuusa i n -
te ressan te ! A mesma advocaticia 
penna q u e redigiu essa falarão aos 
povos, d ias a n t e s lovantára a p ro -
missora e na tura lmente victoriosa 
candida tura do dr . Monteiro César ! 
Como os t e m p o s mudam c as idóas 
p a s s a m . . . de s egunda - fe i r a a o s a b -
b a d o ! 

A candida tura Ferraz per tenço ao 
gri/pilo, quo fuz da incohercncla o 
art igo p r ime i ro do sou p r o g r a m m a 
o da ausência de convicções o f u n -
damen to p r imár io de s u t i s . . . tam-
bém convicções ! 

Principia o manifes to por uma 
ins inuação sob ro competência , ma . 
teria essa de que M. Ferraz n3o 
pôde falar d e cadeira. Pôde ser 
competen te em sus lavoura , b o m 
chefe de famíl ia , op t ima pessoa, 
sympathico , agradavel e utò boni -
to; m a s hombrea r cm cornpntencia 
com o d r . M. César, só a mais en-
fatuada pre tensão , a mais audaciosa 
prosapia ! Em seguida, o candida to 
pelo Tribófe, p o r ent re quatro bafos 
de e n g r o s s a m e n t o réles, Insinua 
que o v e r e a d o r eleito carcco s e r 
u m si tuacionista chronico para ob-
ter o v u l c l o de melhoramentos , qua 
p romel t e . Ora, de duas uma: A mu-
nicipal idade ou 6 governis la ou 6 
oppos ic lomsta . Se governis ta , n5o 6 
Bómenle polo3 boni tos olhos do a r . 
Ferraz que o governo vai ajudar o 
vulcão a vomitar as lavas de bene-
ficio, e m e s m o j& o teria feito. So 
opposiclonlsta , não 6 também prlos 
vieus lindos amores do sr. Forraz 
que ella se i r á alistar nas reveren-
das hostes ! 

E m f i m . . . a candidatura M. Ccsar 
—a única l eg i t ima— afasta-se da 
l iça. A olassica e?pada por estu vez 
a inda pesou mais quu a concha d o 
méri to I E fez obra l impa o dr . M. 
César . Porque assistir que o pleito 
se traduza numa triste vlctorla m a -
terial para o governo e numa vi-
ctoria moral para o municiplo, elo-
qüen te e m b o r a ? 

8 . s., o ma i s ambic ionado doa 
nossos candidatos, reservará a s s u a s 
enorgias de alma e os esforço3 d o 
seu devotamento p i r a outro» o m e -
lhores t empos , para q u a n J o a in-
competência não fôr titulo dn n r . 
breza política, paru quando o mé-
ri to recuar , dous p a t s o s para t rnz, 
os t rapaceiros vulgares, que m u -
dam de i d í a s como de gravatas ! 

0 c a n d i d t t o Ferraz affirma q u o a 
sua v t r e a n ç a vai se r um vulcão in-
candescente e fecundo, cuj-is lavas 
serão agua encanada, exgottos, la-
t r inas em penca, c h u v a s de codor -
ni;'.os, t empes tades de Man.'», m a 
dilúvio de ecusas l .òas ! um c i o 
aber to 'I Como Moysós, furá us ro-
chas j o r r a r e m jo r ros do agua ! C o -
m o Ferraz, fará o ciio c h o v e r chu 
vas de a r roz cozido ! Embora n ã o 
seja do p rog ramma . de quando eu» 
vez chuviscarão rndct bentas, eir.pt 
dis de camarão, pdt de moleque, 
torresmos, o d iaba I Como se vó, 0. 
u m a candidatura p inacôu, uma c a n -
d ida tu ra padar ia , urna candlda tura-
sabão-russo ! 

Mas, q u e a sua ve reança vai se r 
u m formidável zero para o progres-
so do município, cumo foi um tri-
bófe p a r a a política deito, ó do q u o 
for temente desconf iamos nós ! Paro 
nós , como se vé, não passa do umiu 
formidável espiga e u m a in t ragave t 
d r o g a ! 

Justas Jumor 

I t l l l a i 
O s r . Antonio di 

rua Larga de S. Ju; 
ebcarravu aauguo e 
cheiro, só dormir 
sen tado , por falta < 
t raor i l inar iamento f 
do febre e falta de 

A "20 de setcinbr 
lheu-se ao llospit 
£occo r ro ; os meaic 
r am, dizendo que 
m»is pulmões. 

Pois bem: o s r . 
estã completamenU 
cam o xarope de 
b y , do pharmaceut 
Prado. 

BOLKrOJ DO MOVIMENTO DE IMMKISARTES 
ena > • dr fet e re l re a» im») 

Bilstlam . 
Knlraram 
Sahlram , 
Bilatem . 

A' p i 

Josfi nodr iguos 
cido n a Estação dc 
Ytuana, avisa a e 
p r a ç a s com q u e 
q u e de ixou de ser 
s r . José M»i»4 So» 
faz p a r a os Uns co 

Monte-mòr, 18 
1807. 

* ' P 
Manoel Borges 

d a Cunha l ia r ros 
n h a l ia r ros cor 
amigos e frcguc. 
cons t i tu í ram os 
c o m o soclos solii 
como socio de i 
c iodade mencant i 
ciai de Manoel B< 
U C., pa ra expio 
nogoc io com qui 
estabelecido á 
relojoaria e fabri 
minada a «Pendi 
r a u d o cont inuar i 
m a conf iança c 
dis t inguida a aní 

Outros im, cou 
dividas act ivas c 
r . i rgo d a f i rma 
ll.jrges de Carva 

S. Paulo, 18 d 
Manoel B 
José da < 
JOAQC1M I 

Pedidas . . 381 3J o 123 
Concodldia . 3t>7 113 :i 42.1 
Km barraram. 387 33 i 113 

Sahlram e/des-
tino ignorado — — — 418 
317 fagendolros prot-uraram .3.607 familias. 

MISSAS 

HOÍIOIAi UAKITIUA8 
w o u i t i r iuno i no i » 

21 Southninpton o csc , irjinulu*. 
2i New-York o esc , acuirun. 
21 Liveriiool c esa., cllelu. 
21 Portos do Norle, l l t inrmH. 
:'t Itioda Prata, f r u r e n r e . 
23 Rio da Prata, Mundulenit. 

• Aroau A SABIA DO Kl» 
21 Carnvellas c oic., Miniiiy 
21 llahla e Pernambuco, Itoiioilta. 
22 Moiitevidco o ese., I leAtrrro. 
22 Rio da Prata, »iiuut><-. 
23 Marselha e csc , ITuvcnrc . 
21 Soutbampton o esc., I lncda leon . 

Tirosu u r i A A D o a » bahtos 
XI Rio da Prata. P rnvrnce . 
-4 New-York, M a t e r n o . 
24 Llvcrpool, Blelis. 
20 Hamburgo, llnliln. 
28 Uruova, ANSldullii. 
2tí l.ivcrpool. ,\nniii> th . 
30 Marsclhn, Aqultalne, 

TAFsKU A u m Iil I A K T M 
21 llarre, C a r a t c l l a * . 

M a j o r Ç a r o l i n o l t o l i v a r d e 
A r a r i p c S u c u p i r a 

As baronezas de Juudiahy e do 
J apy , Salvador A. do Queiroz Tel-
les, Francisco A. de Queiroz Telles, 
An ton io Leme da Fonseca o Anto-
n io d e Queiroz Telles m a n d a m re-
zar u m a missa por a lma do m a j o r 
C a r a l l n o B o l í v a r d c A r a r l p e .Su -
c u p i r a , s egunda- fe i r a , 22 do cor-
ren te , á s 9 horas da m a n h ã , na 
e g r e j a Matriz desta cidade ; e, p a r a 
este acto de religião e caridade, con-
v i d a m seus parentes e pessoas de 
amisade , antec ipando, desde j á , os 
seus agradecimentos. 

tD. Antonia Monteiro de Ara-
r ipe Sucupira, Manoel Monteiro 
de Araripe Sucupira, Maria Mon-
teiro de Araripe Sucupira . An-

ton io Monteiro de Araripe Sucupira, 
José Monteiro d e Araripe Sucupi ra , 
A n n a Monteiro de Araripe Sucupira, 
Francisco Monteiro de Arar ipe Su-
cup i ra e Luiz Monteiro de í^pr lpe 
Sucupira, s u m m a m e a i e p e n h o r a d o s 
pelas provurí de estima e conside-
ração em que era t ido seu f i nado 
m a r i d o e pae ma jo r C a r n l l n o l t o -
l i v a r d e A r a r i p e S u c u p i r a , m a -
ni fes tam pelo proaente o seu e terno 
e inolvidavel agradec imento , ro-
g a n d o a todas as pessoas q u e se 
d i g n e m assistir á missa que, em 
s u f r á g i o da a lma do mesmo finado 
m a n d a m celebrar no dia 22 d o cor-
ren te , ás (J horas d a m a n h ã , 7" dia 
d o seu passamento, na Matriz desta 
c idade , o confessam-se desde iá 
gratis8Ínios por esse aclo de reli 
gião e caridade. 

Jund iahy , 18 de fevereiro de 1897. 

M B R O A . U O A L I M E N T Í C I O 
P r e ç o s n o a m e r e a d j s V e l h o e d e S . J o i o 
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A g u a r d e n t e de P a r a t i g a r r a f a 

Areia 
Banha AlTca, kllo . . . . . 

» «Malarairos 
• «Rlo-tirandes . . . . 
9 «Miranda» (analisada). . 

B a l H a s n a c i o u a c s , &0 l i t r o s . . 
C a r n e s c c c a do H ío - (>rande . . 

• T e r d e ( a cougues ) . . . 
Cangica, litro 
C e b o l l a s , conto 
P u b á c o m m u m , l i t r o . . . . 
Fubá mimoso 
FciJIo 
Patinha mandioca 
Frangos 
üaillnbas 
Marrecos e p a t o f 
L e i t õ e s , 
Lombo, lata 
Lingüiça 
Uuutclga nacional . . . . 

• f r a n c e s a , k l l o . . . 
Miiicna 
N o t e s 
OTO.I, d u i l a 
Períia 
Pimenta, l l t t o 
U acilos 
louelnho, kllo 
Vinagre frauccs, garrafa . . . 

• nacional 
Cará S0 litros 
Ruliitos doer a M) litros . . . 
Milho 
Farinha de inlibo 
Peivílhn 
Palmitos dusla 
Psíos, um 
M«rmcllos, ccnto . . . : . . 
Aí 107 dfi JapRo. 
Atroz dc Iguapo 

Eu, aba ixo 
q u e . de 1* do 
s ado cm dean 
mo lloracio Bt 

S. Paulo, 10 

4».ilrnH c u t 
C O M O P E I T O R A L 

o respeitav 
gdio Pin to 
cin Santa VI 
nos dirigiu, r 

«Tendo adf 
d o »r . Arscn 
<le coquelucl) 
a en feb ies . 
d i a s Dcaram 
c o m o Peitor 

i:ma fllhinl 
Santos , qun 1 
tosse convuli 
c ida , dev ido 

03 agen tes 

t Francisco de Paula Cruz, 
Francisca Augusta Machado 
Cruz, l lerminia Cruz, Maria do 
Carmo Cruz Moraes o Anisio 

Ferreira de Moraes (ausontes^; Fran-
cisco de Paula Cruz Filho o I.y.iia 
Nobre da Cruz ("ausentei, alferc.» An-
tonio de Paula Cruz, Daniel d e Pau 
la Cruz o Mario dn Pau la Cruz, mui-
to agradecem ás pessoas que acom-
p a n h a r a m os restos mortaes de »eu 
l embrado filho, icmSo o c u n h a d o 
J o s ó V l ln l d c 9*<iula O u , e 
convidam os parentes o amigos 
p a r a assistirem á missa do dia, 
q u e m a n d a m celebrar c o dia 2d, 
te iça-fe i ra , ás 8 i(2 da m a n h a , ua 
na egreja do Sagrado Coração de 

—No Matadouro Municipal, faraa abatidos 
honlent 131 rezes, 70 porcos, t8 carneiros, c 
8 Tltellos. 

-—Carne de vacca, '>!>! a70'. 

SECÇAO X«IVR£ 
So/1'rendo 

dez a n n o s , 1 
s e m obter 
t r e s p r imein 
t emen te o I 
q u e conseg i 
«xpectoraçSi 
dous pr imei 
c o m o se nái 
d a . l le jolvi 
c a t r ã o e su 
oxpoc torank 
com as q u a 
m e n t e n o 
mezes . 

Aconselltr 
pee to ran t e s 
p a r a c u r a r r 
e a u r t o r i s o 
c la raçSo, | 
sa t is fe i to d 

I S m p r r u u F o a r r a r i n 

AO PCSLIOO 

Vimos dar u m a s£tisfacçilo an pu-
blico a respeito dc u m artigo assi-
gnado por Rlysio Silva e publicado 
na Plati'a, dé 16 do cor ren te . Na 
occasiílo em q u e esse sr veiu fazer 
o ped ido d o cocho luncbre , havia 
afllueDCla de serviço e o noseo em-
pregado confundiu as horas , pois 
t i nhamos para aquelle dia diversos 
pedidos do coches fúnebres . Isso u e i 
m o explicamos ao ar. Elysio Silva, 
a qu m, 11a occasiüo, pedimos des-
culpas . sahindo do nosso escripto-
rlo satisfeito com as explicações 
q u e lhe demos. 

Oito dias depois, sahiu publ icado 
na Platéa o a r t igo e m questão e 
esperavamos mesmo i s io , pois, co-
m o é publico e notorio, a casa Fer-
rctte ti C. tem adqui r ido com a 
ques tão da «Empresa Funerar ias 
odlosldades mesquinhas do purto de 
meia dúzia de invejosos. Nilo nos 
su rp r chendeu , por tanto , o reappara 
c imen to de tal ar t igupte q u e nos 
parece mais uma paniuinosa explo-
são de inveja de alyuem, d o qut> 
m e s m o uma' s imples r cc l amaç lo . 

O publ ico, p o r l m , quo da sobra 
conhece a fonte destas guerrilhas 
cont ra n6s. não d a r á a l t euç io a es-
sa cxec tanda v ingança de despei ta 
dos que a todo o t ranse p rocurum 
iuut l l issr os seus competidores, aliás 
beneficiadores do publico. 

Ksla satlífqcçf.o, damol-a á s p e s -
soas que a inda n&o t iveram rela-
ções i;oui a nossa casa e que pode-
r iam julgar verdadei ro o ar t igo su-
p rac i t ado , aos nossos amigos , po-
r é m , seria desnecessár ia . 

Quanto ao i r , Kiyslo Silva, f ica-
m o s fazendo deliu muito bom cou-
ceito e pedimos t ranscrever e terna-
m e n t e o seu bem elaborado a r t igo . 
Pedimoi-lhe permissão paru dar lhe 
ura conselho: N&o se queixe sómen-
te ao sr . d r . Chefe de Policia: quei-
xc-so t ambém ao Papa. 

K ' b ô a ü ! 
5—1 Fisbet if , 4 C. 

C u t a m a R O , I s l n l l a t i « ttgado 
lie incessante n desesperado sof 

f r e r sú consegui me curar , tomnn 
do as pí lulas ant i -dytpept lcas , d o 
d r . Heinzelmann. a s quaes r e c o m 
m e n d o com a s incer idade e reco-
nhec imento da verdadeira ofllcaoía 
na experlencla proprl».—KNSICO T i -
lesio. (Firma reconhecida). 

Rendido por (lot Intesti-
n o s . e; t«i i iagâ o. ligado, declaro 
(iue uic curei radicalmente, tomun 
d o as pílulas ant i dyspeptlc. i i do 
d r . lleinxeluiinaiin. - A. Üalb is i i r i . 
( f i r m a reconhecida) . 

Solftendo de incesianto Icusie e 
vendo em risco d o perigo minha 
safide, deçluro que m« curei radl-
OAineat*, usaudu as pílulas m d « -
c to ran te d o d r . n e l n u l m t n n . — Üu-

COMMERCIO 
S . P a u l o , 21 d e fcTcrelroda 1897. 

C A M B I O 
Continuou o cambio a manter-se pouco ani-

mads, devido (1 pouca couDança, por parte 
dos banqueiros, que fizeram transac-.òes a 
8 t / i . 

A l a i a o f f l c l a l , m a n t i d a p e l a C a m a r a 8 y n -
dlcat, f o i a s e g u i n t e : 

Cantara Ppnilleal 

L o n d r e s 1111/32 
P a r i s J .118 
Hamburgo 1.390 
N e w - Y o t V -
llelia — 
P o r t u g a l 4 7 5 
Bo lH - r snos — 

E x t r e m o s : 
C e n t r a b a n q u e i r o s , 8 7 / 1 8 e 8 1 / 1 . 
C o n t r a a C a a a M a t r i z . 8 7 ' l ü e « 1 / 2 . 
P a p e l p a r t i c u l a r , 8 9 /16 e 8 l / i . 

J a t a Urleoola Jk O. 
Londres 8 1/2 
P a r i s -
H a m b u r g o — 
I t á l i a -
P o r t u g a l — 
H e s p a n h s — 
Beyrouth (Turquia] — 
MoulovtdáO — 
D u e n a s - A l r o a — 

Fi rma rei 
Deposita ri 

Mello. 

. . .SolTrei 
d ã o q u » ol 
e t endo no 
de Alcatrãc 
r io P r a d o , 
de s se medi 
t a m e n l e br 

Aconsell 
r e m do mi 
de s se exce 

lUo, ü di 
briel de y 

es tudan te 
Kezende, i PALCOS E SALÕES 

S A N T O S , « O 
Ranoarlo, H 1|1. 
Par t icular ,» 0 | i 6 . 
Mercado, estável . 

« O L H A 
l n i M t M d e m u , K m i l l o 
T r a n a a e c d e s « t f o r t u s d a s i i o n t e m : 
ISi . c u t e s d a C . P a u l l s l a . l n t . , a « 2 * 
12 a r ç ò e s da C . P a u l i s t a , Int . , a 2 » f l 
I I a c ç ò f s d a C . P a u l i s t a , c o m J0" / . . , • «7». 
1.7 l e t r a s h y p do B . t f n l l o , • 0.1». 

OOTAÇÕM 
I C Ç t E S 

USAJ C U N P A K U I A I . V H I 1 A 

Enviou nos o seu cartão de des-
pedida a gentil artista sra. Clothilde 
Sartorl Xairanelll, distineta cantora 
da Companhia Hansone que aqui 
esteve u l t imamente . 

s>oi . i 'TUf:Ai(4 
\ i rnporiaate companhia , habll e 

lntelligentcmtinte dirigida pelo co-
nhecido art ista sr . Kugenlo de Ua-
galhãfs, dá -nos hoje um bom es-
pectaculo de cujo desempenho fala-
remos no nosso proxlmo n u m e r o . 

Ilepresenta-se hoje—A Moryadi-
nha de Vai Flor. 

C | M O A ^ E p t C A l W 
(Praça da iiepuílica) 

Esta acrodltada companhia de ca-
vall inhos tem dado e con t inúa a 
dar fut/cçôes multo variadas e 

cheias de at tract lvos. 
Hoje ha um bom espectaculo. 

C A B « 4 M I . 
Est iveram phantasticos os bailes 

dados pelas sympathicas sociedades 
carnaval»»"*» 'H>«la uíuado. 

Os Fenlaüog e os Democratioos tl-
Terum che ios os seus salAas, d a n -
eando-se an imadamente «té al tas 

Gazetilha Os abai : 
da flua B< 
n ã o ser 
Correio P< 
o u m e r o d 
r e l ação á 
a q u a l m 
u m cortif 

Pela ve 

Commcreio • Industria.. 
I . Paul* 
Crrtit. V««l 0/hjp. . . . . . 
Idoin. Idam com M ' / , . . 
Carteira oomioerelsl 
OnlkodoI. Paulo, l.*Mr. 
Ideu, l : síria 
Lavradores 
ConsUuctor e AgrlMla . . 
Mercantil de Mantos 
Bane* UuiU d» S. Carloi 
•aníoVlIUt dá S." cVriót 

eom 4tl •/. 
Boneo do albetrlo Preto 
Melhorainemtos d* Jahíi, 

Ipt^. . . . . . 
IsKtuCHtl Amparni*.... 
Base* de Piracicaba 
Banco da 8. Carlos. 
•idcs da Araraqaara.... 
Baneo de liSIM 

« W U t l M 
fisraes, I •/. I 
8er«oa d« 4 •/. ouro | 
fleraea, •a»rwU(N d • I 
m " f . 1 
I lUM.i , , , ,**,. . •*•,«*• |. 

Trata < 
clae», nr 

AccelU 
d o Kstad 
• e de I 
p r ime i ra 

lteslde 
Kacrlp 
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LEILÕES 
Ferreira d e M e l l o , l e i l o e i r o d e s t a p r a ç a 
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S Ã N A G I N A 
D e p u r a l l v o h o m i r o p » l h : c o 

De uin effuito prmligiogo n u Io-
d a i as moléstia» d.* fuu to sypliili 
t ico, escropbuloso « farthroko. Ven-
d e » » nn 1'liariuaoij llomcuopatliica. 
na du Rosár io . ». :i (mez 

G a n c p o c i d a M o u r a 
OtncroB venéreos, ulceraa syphi-

li t icas. feridas d j qualquer na ture-
. -»n c u r a d ç j cm poucos dia» com 

o V.o deste m . ^ 0 " 
A' vonda na pharmacia Uu «.•"• 

i o r . r u a do Commercio, o-A, e no 
DlPOSlTO GEIUL 

B A R U E L & C O f i B P . 
« — • t i a M i a n c m i ns-:oi»an«—» 

H o m o e o p a t h i a 
Bm ricas caixas de madeira 

tnvernizada 
Caiu d* l i ••4lMmeiu<M, <m tintura 2 

• » 48 » • * i í . » aa • . » m 
• » 1 » • » » n o 
. . . • globulos 10 
. . u . . . SO 
. . a • . . 40 
• • 68 » » » 55 . , 110 . . . 1 0 0 

Yeftdem-ie Umtxnn medicamentos avulso*. 
P h a r m a c i a I l o a r a a p a t h l c n 

»UA DO ROSAIUO. N 3-* 

n 
1 v A 1 

D e b a i x o d w - ' * » » j j i ? P í n ! 0 « i ^ e n c i í S c i e n t i f i o a T -
.»i' 

r ^ r M J S ^ 

ROTICA: 

P e i t o r a l d a s C r i a n ç a s 
Prcpiralo />or V. Werneck 
Prepa rado especia lmente p a r a o 

traUtüí"Uo das b r o u e h l l e s , l asses , 
o . i t . uHx»" p u l m o n a r e s , .l í l u v o s 
«oque l i i cU» e l o . nas cr iança*. 

Encon t ra - se A venda n a Drogar ia 
Baruel 6i 0 .— S. Pau lo . l>om. 

m \ m ux.\TIVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

C o n t r a e o n s t l p a e à i » <><< 
p r U A o d e v e u l r e 

Nfto ex igem dieta da n a t u r o í a 
a l g u m a n e m mut fança nos h á -
bitos o r d i n i r ios da v ida . 

Encont ram-se A venda na 
Drogar ia l l a r u e i A 
l » u u l o . 

L e g í t i m o s d e P a r i s 

0 0 1 

1 5 I o Y 8 m l 3 r o . " 5 5 

8—(1 3-, 6 ' o dom 

O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a v i -
s a m a o s s e u s n u m e r o s o s a m i g o s e f r e g u e z e s q u e , r e s o l v e -
r a m f a z e r u m a G R A N O E l i q u i d a ç ã o d e c a l ç a d o s , d o s a c r e d i -
t a d o s f a b r i c a n t e s C l a r k & C o i m b r a , p o r a t a c a d o e a v a r e j o , 
o s q u a e s s e r ã o v e n d i d o s p o r 3 0 % m e n o s d o s p r e ç o s a c t u a e s , 
e m v i r t u d e d a s g r a n l e s r e m e s s a s q u o u l t i m a m e n t e r e c e b e -
r a m , e a i n d a t è m 11a A l f a n d e g a e m d e s p a c h o . 

P R E Ç O S 

F A 2 B 2 U € A J O T f f i C J L A J R S i 

P R E P A R A Ç Õ E S 

B o r z e g a i n s , s o l a g r o s s a . . . 
D i t o s • U n a . . . . 
S a p a t o s » g r o s s a . . . 
D i t o s • fina . . . . 

F A B S U C Â Í 2 T E 

D o r z e g u i n s v e r n i z 
. b e z e r r o d e <òr . . 

S a p a t o s » • • 

3 0 » 0 0 0 
2 8 s o n o 
2 0 í 0 0 0 
2 5 8 0 0 0 

3 O S 0 0 0 
3 0 S 0 0 Í ) 
2 5 8 0 0 0 

l i . 
R u a 1 5 d e 

S . P A U L O 

i t U 
n o s 

1 I r m ã o s B & i u a z z o i í & 
l ) K M I L Ã O 

0 'AMARO FELSINA i'.AMA7ZOTO ,qu« tanto í avo . 
t í m ' e n o o n t r a d o n o publ ico pelas suas exceli-.utoa 
q u a l i d a d e » , é r e c o n i m e n d n e o ao» que «offreii: 
e t t o m a g o a de"diff lci l d i t w a o -

S i t e . UCflJt, çelas. t u a » qua l idades tônicas , « oui-
K o i t o n a base de substanaid» v n y e U e ^ •> m u i t o !•"• 
í o m m e n d a d o com» a bobid» m a i s gostosa ao pala-
d o r • m a i s ind icada c o m o aperi t ivo.-

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 

PELO 

F E s t a d o d e S à o P a u l o 

D O M I N G O S D K L M Ü G ^ á i ô 

40 Rua São J o ã o , 40 

v. r 

• ^ s p a . 

« P A U L O 

P O L Y I L H O D E D i A U Ü I L Ã O 

A P P R O V A D A S 

P E L A R E P A R T I Ç Ã O S A N I T Á R I A 
—o— 

Alcutrâo B.lcflr, preparado pelo phirmaceutlco Granado, segundo n formula de Guyot, em-
pregado 110 tratamento das enfermidades dos orgams respiratórios, eatu>-rho pulmonar 

iiexíga, muito apreciado na estaçío calmosa, como preventivo do moléstias epi-
dêmicas 

Depuraiivo Kxtracto riuStlo, composto de salsaparrilha, caroba u mana-íà, preparado 
pelo pliarmaceulico Granado ; emprega-se com vantagens no traiamento das molos-
tias sjpliiliticas, rlieumatjoiis, darttirosas, ulcerosas o para depura;- o sangue. 

El lxlr loilurcfo do caiei», do pliarmaceulico Granado, nicdicaçüo recommcudada no tra-
tamento dai aíTccçÒo* cutanoas e syphiliticas, preferido pelos, onferii.os que não po-
dem supportar a acção dos vaes du potássio. 

«JIlxli- «Se 4.-ir.cara Ka»ru«la. do plii-rmaceulico Granado, medicação tônica o eupeptica 
empreenda nas perturbnçõea do estomago, dyspepsia atônica o llatulentas etc. 

I n j e c ç à a «sitl litenorrlinglpa, preparada pelo pliarmaceulico Granado, pata o tratamen-
to radical do lluxo puruipnto da uiílhra. cspoiilarno ou syphilitico. 

%'iuho t'o>'deal Tonico. com peptonato de forro, preparado pelo pliarmaceulico Granado, 
e muito procu ado ptra trab;im nto da cliloro anemia, pallidcz, amenorrhéa, debilidade 
do organismo etc. 

Vinho «J tyu inu loduraUa, preparado pelo pliarmaceulico Granado, de 'importante acçSo 
lhenipeutica paia tonificar o organismo « corar a-> alleccòcs herpeticas o, sypliilitica! 

Vinho creoKotaclo, preparado pcio pliarmaceulico Granado, muito rccommcrulado nas mo-
Icstias do peito o na tísica. 

Viuho de tStaru^eiia simploa c ferruglnoso, preparado pcío pliarinaceutico Granado o de. r<5 
crnliccida utilidade no tratam n o das moléstias do li^atio, iclericia, impaludismo etc, 

Víctho VíeirSno. prepatad j pelo plu maceutico Granado, poderoso antídoto da» enfermidades 
vdo catoro.vgo e dos intestinos, riiarrhea, eólicas iuteslinaes etc. 

Vinho Çiitninlum. do pliarmaceulico Granado, succe iancodc Lubarnique, da eííicaz acção 
t nica c febrifuga, o muito preferivel pelos seus princípios íictnos c <!rterminada do-
sagem uos casos em que se necessitar de um poderoso tonico «: estimulante. 

Rob I''eiTUtfliM)»t», do pliarmaceulico Granado, de muita utllidado »,o Iralamcntoo da hyp 
poemia, hydropsia ou opilaçâo, deb.lidade, iclericia. engorgitamento do íigad etc 

Xarope> tio rubuuo iodado, do Granado, de Rrande appIicaçSo no iymphatismo, racliitis* 
mo, engorgitamento lyiiipbalico cscropbuloMO. 

Xarope dn i r u c ú , preparado pelo phmuiaceuUco Granado, do seguro oíTeito na asthma, 
brcncliile astlmialic i. 

S s e b â o ^ u s s o 
M i » I V I U I U S 1 E S S E S U . 4 

rntrAiiAi>\ i>on 

J A Y M E P A R A O E D A 
Appovuda pela exma. Junta dc 

l l y g l e n e 1 ' u b l i c a 
da Cárie 

i n n u m e r o s a t les tados de médi-
cos d i s t ine tos e do pessoas do todo 
cr i té r io a t t e s t a m o preconisam o 
SARÀ0 RUSSO p a r a curar : 

Q u i m a d u r a s , Nevralgins, 
l)artlin>3. Fer imentos , Sardas , 

Chagas , Rugas, 
l>ôr»is rhevmatTcas, Idem do cabeça , 

E s p i n h a s , Kmpingens , 
;I-.innos, C.aspas, 

E rupções cu taneas , 
Uordedui.Hs de Insectos v e n e n o s o s 

e tc . e tc . 
Gomo agua' d c toiletta, küo ina -

prec iaveis as .suas propr iedados . 
P r ivada do toda caus t ic idade , nâo 
só a lo rmosca e rcfr< , ;:ea a pclli 
res t i tu indo-Ihe h a lvura e maciesa 
p e r d i d a , f a z e n d o doscpparecer as 
e sp inhas , c r a v o s etc. , como—usada 
quo t id i anamen te—for t i f i ca a vista 
o cura as d o r e s e inflamaçõos do 
o lhos . 

Como a g u a >lt:ntifricia,S 6 supe-
r io r a todas a t é ho je conhecidas , 
p o r q u e , aldrn d e a lvejar os dentes , 
fortifica as gc.ngivas, «ura as feri ' 
das . inf lamações o dôres de dentes 
<-O^SARAO RUSSO, quer u s a d a co-
m o remed io , q u e r como agua de 
toilette, é unia necess idade em ca-
sa de fami l ia . 

Para os s rs . fazendei ros o SABAO 
RUS80 ó de u m a ut i l idade immon ' 
sa; longe dos recursos médicos, 
este p r e p a r a d o í do um proveito 
incalculável . Assim o a t tes tam a 
gene ra l idade dos sra. fazendei ros . 

Vende-se em todas as droyarias, 
pharmacias e perfumarias, e nos 
depositários exclusivos para este 
Estado .(«' dom. 

B H R H Ü E L & C . 
R U A M A P . E C H A L D E O D O R O . 2 

_ — _ — — . m * 

Xarope tudu. r j innleo , <!o pliaruiacrulico Granado, multo preconizado e ap|,licado por dia-
tinclofi Ditdioos cünjeoa no IraUmenlu ebcrophuloHO, papeira, leucorrliéa ou IlArca 
br.ncas e c. 

Xaropf. il<» Iclitii)«I. preparado pelo plnrroacaulieo Granido, cuja aevão tliorancutiea nas 
airecçôf 3 typliíllticas e il» pclle, Icui sido observada por cmÍDenle.s medica» clínicos 
até no tratamento da erjsipiil- lirtilica ou peruas incliailas. 

Tait i , , vnteu mcdíeuTuoaton são seguidos de explicações para o seu uso e convenien-
temente dosados. 

Vvndeiu-nr em lod:s as pbarmaeias e drogarias. 

G R A N A D O & C . 
DttOr.UISTAS R 1'11ARMACEUTIC0S 

e l í — f l u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 1 2 e l í 

DBi-os i ro 
B i i O OEt; .3 1 "4I-:ÜÍ*« 31—3 I. 

-Droqaria fíaruel .V t; . rua Marechal Deodoro. 2—S l'AU1.0 

Prrin!ii<E 
imr ^ 

i»w SíxnaaleA» d e r t i t e a : ; » 

? j 

Schaumann & fleissiier 
Approvado pela Jun t a .de Hygiene;«;o|mell)or remedio cont ra a 

S S A O U R A D Í S C R I A N Ç A S 
a i e ieor lações , a assadura dos pés em consequenc ia do suor 
a b a n d a n t e , a f r ie i ra , as q u e i m a d u r a s o mui tas aflecções da 
p i l l e , q u e pelo l eu uso t o r n a - s e macia e resis tente . 

A' v e n d a ' f n t o d a s «a p h a r m n o l a * « dr«Kiirl»M 
B". e d o m 

m m 

n a e P ü n u e a a o r 0 0 s a n g u e 

E L I X I R O E P U R A T I V O 

DO 

P h a r m a c e u t i c o A l v e s G a m a r a 
Formula do dr . .\eí.lnr du Carvaltio distineto especialista da 

mole lias se olhos era 8. Paulo 

Apjrrovado pelo Inililuto Sanitario Fedtral. Etnjrrejado" 
nos hospilaen do Eslado da S. Paulo 

E' <!iariame&lô e com grande successo empregado por 
dist inetos clínicos ni s bobões, gonorrhéas chronicas, bou-
bus, cancros syphililKOS, empigens, dartros, feridas recen-
tes e antigas, rhcumutisinos agudo, chionico e gottoso, para-
lysiat Theumaticas, morpliéa, syphiliticas etc. 

K' encou t r ado na» seguintes drogar ias i Uaruei 4 C., 
rua Marechal Deodoro, i ; A. Sou»a Silyolra à C., r i ja d o Com-
mirc io , n . 6 ; Alves Lima & C , rua do llosario, n . 7; Com-
p : ohia de Drogai, rua Direita, n . 7; Maurier <t C . , rua 
d o Comroercio, 7 S. PAULO. 

Magalhfies, Luoltpi 4 C.—CAPITAL FEDERAL. 
Theophilo do Medeiros & C.—UBERARA, 

E s t a s a g u & s s a o s o b e r a n a s n a s 
p e r i i n a z e s m o i c a i i s s d n > È T s t o -
m a g o , F i g a r i o , W i n s e S e x i g a . 

Eítp orecioso l iquido é hoje encon t r ado 4 
venda ein qúac; toüas as pharmacias 
leis, assim oomo n a s pripuipaes casas de 
molhados d o 

E S T A D O UE S . P A U L O 
Malue a s ido com eB'.a Agua 

e tereis hôa saúde.. 

p 

f ^ T l S M O A R T I C U M o ^ 

G O T T O S O U * C U / A 
l » v f « P A « A D 0 P£LO PMAUMACfUTICO ^ 

LUIZ M . P I W T 0 DE QUEIROZ 
, _ . OlftjilTO: / 

PHARMACIA 0 0 CÁ$TõZ RD0C0MMOK» l 5A 

^ r 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S : 

No H U d e J a a e l r a 
P a u l o : P h a r m a c i a d o C a s t o r , B a r u e ) & C . 

RUA MARECHAL P E O n O l H . ^ í í l ' i l 

Oescobartas 

(M edicamenios approvados 
pela exma. Inspeciona 

de Hyyiene do Estado) 
ülnravillia . inu ricusia — de-

bclador inetentaneo de to'!as as pra-
gas o epidemias que assolam as fa-
zendas do criação e lavoura, 

C u t í e i u o l i n o - A r l i d o l o itifalli-
vei contr> »s tuorde viras do cobras 
e hydropbobia. 

P o * B t e ^ e n i T a d o r c H — Mara-
vilhoío preparat'0 que cura o vicio 
da embri?guez. 

SRnraticidu —Infallivel destrui-
dor dos r.stos o bsralav 

P r c M c r v a «t;rtlo — Preparado 
quf preserva o milho e o fcljfio <lc 
serem laçados pelo gurguiho e ca-
runcho. 

Oleo Divino Remedio infalli-
vel contra a ddr dc dentes. Faz pas-
sar a dôr, sem que esta ícappereça 
mais. 

f e r i a i f i t lna — de elTeito laxcti-
vo, suave c brando, expelle os vor-
mes c leconslltue o organismo debi-
litado. K' iridispcnsMveí íis crianças. 

B-:ii\lr *eh!ile» Poderoso pre-
parado c.-tra as sftMlas, pannos e 
m-nrlias tio ro-io. ('.ura certa em 
poucot ..ias. 

l * u I i e n o ! > e n ( i n o destinado 
ã hjgienf da liou-a. Produz a lim 
PCüi e brilho dos d< nles, oons -iva 
i»s geugi-aj e evita a eariv e d r de 
dentes. 

l u i cu» depoMÍfaricrt eu» 
H rault» 

DAR URL & C . - l t u a Marechal 
doro, 2. D o m . e 5* 

A n t l - d y n p e p t i c o aBoHi;eopat l i Íeo 
Especifico do todas a3 molast ias 

do es tomago o d o figado, p o r mais 
rebeldes q u e s e j a m . 

Vondem-se na 

P h a r m a c i a H o m í B o p & t h a 
F . H I T I U A d' . 

RUA 1)0 nos Alt 10, 3-A 
1 0 - 3 

j 0 ? á a d e E m p ? ü s ü i i ( i 0 8 

$ « I 

® B e n t o L o e b ( 

! Travessa do Grande Hotel, 8 

S. i'aui:> ca. 

E ' r e a l 

O elTeito do P e i t o r a l d e 
4 ' n iu lmr i i e A n g i c o , de 
Assis Ribeiro, 6 maravi lho-
so nas tONK(-M, [sroneliltOH, 
c o q u e l u c h e , I n l l u e n z » etc. 

â r 
riíWW. 

L l o y d 

K - J f f i L ™ 
C O I K I M I I I I A 

B r a s i l e i r o 

L I N H A D O tíUL 
O PAQUETE 

4a-

E s t a m p i l í i a s f e í i e r a e s 
Vendem-se tom commis8âo ,de to-

dos os valores e era quaot idade, na 
T y p . King, rua d o Goiumercio. 3 0 -
S . Paulo. i ü - 2 

eahirá no dia 2* d o cor rente pa ra 
( a m i a éa 

Iguape 
P a r c n n g u n 

A n t o n l n a 
M. FrnaclMeo 

ItHjaliy 
Floria iio]»OIIm 
Ktlo <>rantle e 

Montcvidéo 

Il^cebe cargas era transi to para 
Pelotas e Porto Alegre 

n?ceba ca rgas e e n c o m m n n d a s 
para os pr-rtos ac ima , pelo trnpich ; 
da m a da S a ú i e , 14. 

F „ S 

Hux» Ü r . C o c k i ' » n e , a . 1 

T R A P I C I Í K E S P E R A N Ç A 
Só terfio r eceb idos ov despac l ot 

para carga» e e n c o m m n n d a s á 
véspera da «ahid * d ^ naque le 

Krita «geneb t i publico, paru conheclrccn-
•o don luturessadex. que os rrclnmaçòes, po? 
avarias ou faltas,ae>em ser 3pruscMitad2s por 
iRcrlpto a esta agencia, dentro do prazo do 3 
:tias, contados i.aqi.HIe ei;i que terminar 8 
descaso do rcspoelivo paquete (clousula \'Y 
dos conbecimcotns da Compacbla). Torminade 
este prato nenbuOia recir-muçJo ier i tU«n-

• K 

Tf. -ifi lu 
i» •&•»» 

O de t-

ir»i«s f!«sia Compnnhlo 
r.elro uoa dia* í'» ti, 'o A ti do C 
toca em Santo*, Pftranaffufc, Aoto 

alua, 8. Francisco, Dottterrn.llia Grande, Pe-
lotas e MontoTld.ío. 

O de 8, ora Santos, Paran-ifuè, DotUrri 
Rlo-Grande, Pelotas e Porto A.« u*e. 

O de 15, nos mesmos r>«7t«j; tirr nue toca a 
do dia !' 

O do dia 22, cro Santos, Cananoa, Iguape, 
Paranaguá, Antonlna, 6. Francisco, I ta lahj 
Oe»terro, Rlo-Graodf. Pplrtau * WonteTldA» 

TanilJeiu EÜO eneontradas ii vrnilp 
iiaa importaniea casa» i 

l l u r u f l .v < - rua M iri J 

llcodmo, n. 2 
)M-a I l a U a i r e t a de 
^ u o t r a i 

Irc.ti 

Silo Indicadas 
pas moléstias 

Chroulcso dp tlif>o 
g a s t r o - i n t e g t i n a l e 

nos es tados morbldos 
ependente» dode io rden» 

da nutilç&o. 
bua efücacia f> compro>a-

da pelos resultados colhido! t m 
tttei caios , que consagram a j i 

r epu tação quo e l la i adqu i r i r am. 
Dn. M. de Azevedo. 

ta 

Brasil u r i Kii tr Pluli 

S T E A M E R S 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

* v « r x l ç o rto p i t K s a g c I r u i 
p a r i s I V o v a - Y o r l í 

O PAtltJETB 

Wordsworth 
eahirá, provavelmente , no d ia 24 
do oorrente, p a r a 

PEBNAMUUCO e 

l 3 o v a - V o r k 

S s t C p a q u e t e p r o p n r c l o -
n » « < » « p a u a o ^ e l r o í d e I 1 

e !! ' c l u*a r« t o d o o c o n f o r t o 
( í o c e n u u r E o o t e m n b o r d o 
m e d i c o o « - f r l a t l a ; v l<<fi*>ni 
m « l » r n p l m t « ( u « v i a I n -
K l a t n r r n o s e m < m i n c o n -
v e n i e n t e » < l e l > a l d ; i a v » o . 

KahldaH p u r a a E u r o p a 
Obopesa . . c m i j de ma rço 

O PAQUETE ^UUtí 

O r e l l a n a 
R i o da P r i . t a , n o 
sahirá par? 

di* 

Esta paque t e 
olectr ica, 

6 i l luminudo a luz 

r a i n h a águas E' Incontcstaveimeute 
mineraes. n . 
üníco» depositários p a r a o Eslado de s . aulo: 

3 0 - 1 2 . . . L - Õ i P E S & € 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 - S . P A U L O 

U S T K E S 

• kutiuitn ^ Í T T m m t õ do hIoWo» d " v i ( l r o « 

dc c rys ta l e phau 
tasia para 
tnoderiiUbifiioa e 

^ e legant s . 
"«JT v i d r õ o crystal para Raz 

liara gaz, en 
[ , , 2 w à S . ^ ^ n t e - s V m a l . a r t igo , w 
ttV" d e « c a r i a m , a t e » do 

C A M P O S , C O S T A A C . 

4 2 f D i r e i t a - 4 2 
* * j gn , t r a n U * a g r e U ^ j ^ n ' " Antomo) »« -*• • 

Populares Loterias Rio-lirandenses 
necommeiiiàa-fs ao publico oita sympath ica loteria, q u e sempre tem 

pago d bocca do cofre os pretnlos, que t(":ra sido numeroso». Esta 
joterla é a mais hones ta o a qut) pop pouop 4ii)l)ejro <14 maioras pré-
d i o » , COWW proya p>.f» ordeia das ejctracjüep qup a i ia i ro «eçu ; r a ; 

do d e f e v e r e i r o d e I * 0 7 — I n l r a i i t f e r i v e l w 
PATA DIAS >UM* DIVISÃO l-DEVIO MAIOR l'IIEt;OS-balc0{ 

22 SeRunda S* • « I Inteiros .VOlIOgulKI 
94 Quarta 24* • . I) Quartos 20:00<)iiHlil 
")-; Òuinla 8- » » J Meios 8:ODOSOOII 
20 Sexta 3 ' • • I Inteiros S:000j000 

Os pedido» Jpl?>rÍ2'' a companhados da respectiva Iroportanci^ 
s e r i o a t tendldos bem demof» o rom_yantsioi ' j i co iumUsio . 

Accuitam se agen te* tia» localidade» do In t í fWt . 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 

L a r g o à o R o s á r i o , U C a i x a d o C o r r e i o , l l 

E n d . t e l e g r a p h i c o i P A R N A S O - s . P A W O i j 
«rev»nwBli »«r4o «*po»(g j 4 veada uovos e bew oonfeccio naup i n ú 

lü i 4', 6« e dom! 

Ifiolili 
4tooo 
28(100 
1*01)0 f 

Ilecebe passageiros do 1" e 3" clas-
ses . 

Para cargas , cam o coiretor W . 
R. Mc. N iven . 00, rua Primeiro de 
Março, <!0. 

Para passagens e mais InfcrmajSj», 
«)m es ^ . O i WOUfOW, MBQAW 
k U„ hÒ, 

B u i P r l » » i í 9 I t í h t q o , 5 8 

RIO Dk JA19BIKO 

espetado do 
3 de março, 
B a h a 

{ ' « r a a m i i t i c o 
L U I . ò u 

O t r u i u l m 
l . a 1 'a l l l re 

e l . lverfK ol 
depois da l n d l s p e n s a v . . d e uora . 

l.eva passageiros de t r im ira, 13. 
g u n d a e terceira clu«*«. 

<3 fíOPEÍE imjl.EE 

O R O A N A 
esperado da Kuropa , no dia 3 de 
março , s a h l i i p a r a 
Honlev ldtro 

I*OBta A r e n a s 
, , . . e v « ' p a r a i a o 

depois da ind ispensável deruora . 
Este paquete r ecebe passageiro» 

para o Rio da Prata . 
Vinho de mesa fornecido cratia 

aos passagei ros de toda» as classes. 
O» paquete» desta l inha »Jo Ulu 

minado» a luz 1 -luz e lec t r ic j . 
I r iMWS^l» 

mfoi i&açSi 
, . . «Uüummonda» e 
ormaçf l f» , com o» agen-

Para 
o u t r a ! 

W i l s o n , S o n s A 0 „ L i m i t e d 
R u a d o R o s a r ã o S 3 

S. Paulo 

L a L i g u r e 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

A S S l f b l T À ' 
l a b i r i de Santo» em 3 d« março, p a ^ 

B u e n o s - A i r e s 
toecando no Kio do Janeiro. 

•f 

A • , tN.u:cçAo 
-. cliiii e bri> 

A n t i - B l e n n o r r h a g l Q 

v L I O G 1 R ^ 
' PuOEROSO ANTISEPTIOO 

mí;.k ar pr; pnravííes usnda.i para com bater aa Ijlrti-iorrhn^Iaa 
nu (i :i'.fü .-i. '!>'iu uma tem obtido tào bonH rcHHtiutos coiuo a 
ÁC 1K; LIOCJIK, Itojo t io procurada em toda» bons pharrna-

r ninas. 

(4) Companhiat dc 
DcpoNit o cm S. K*HUlO 

Drogas do Estado de S. Paulo— ROA D I R E I T A , 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUKTE 

« ' o u » » . < * v . 1(9 ( E I . I . I 
sahirá d o Rio de Jane i ro no dia 27 de fovereiro, d i rec tan icn te pa ra 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

0 PAQUETE 

i r 

I V I T A ' 
i?ommunilitnIn DI CIC 

S a h i r i de Santos no dia 10 de ma rço e do Rio de Jane i ro n o dia tQ "nnT» 
u i i v i v t v i c o m v 

c o m escalas peia llabia e P e r n a m b u c o . 

0 PAQUETE 

Ü V E o n t e v i c L e o 
, Conimnndnntc AIO.W.O 

Sah i rá do Rio de Jane i ro no dia 18 de março , e de Santos , no d ia 2o, 
d i rec tamento p a r a 

^ H o i t t e v i d e o e Bue n o a -Aires 

A D V E R T Ê N C I A S 
pe, " " ^ í m r a í r f e " " ' " " u - 0 s b i l b« , M J c « « " " ""<">' P»' ̂  ann» . ,Jo 

A e t m m o a a ^ e a • i>oir.lo.-As eabinai para os pasaagelroa d.i eaioarlnt ittjlinetl l-ou 
^ l " " ' / , ' ; ' ? '"»WI»(i..,eom eteiínnei.i o provluas .te lida. í . c.nm«did»de, , , , , „ i„,»™ 
tram o Uordn no» in. llur.s Iransatlanti.os. Salio para tonyersacio o n , r i fui 
í . ! ™ " ' dl ' l""l?r ™.m .""«Ma sejiarad.is pari lamltlas. niSlloteea, piano 

Salão Para cooversselo o para furnãalej. Kle.;,in. 
. ... - .-• ---.— , separadas para lainitlas. B k loteea, piano enmarole, nin 
família coro eomu.utucaçjo interna, illun.lnaç.lo elcelriea. O. passa^hoí de tircílra ™«"ePÍ5Í 
icoranodadoj cm qvarun wp.i(Moa e r«in camai, colcbSes,' travesseiros o eoborlorov dnTl" 
lendo as senhoras aoommodaiias cm q.lartos muilo deeenlei espoclaes. u" ia, 

Mervlco "»nl la . lü -A bordo aetia-se medico, loedicainenlo -J cnfenuarla. ('.«inoanbln 
di tratamonlo gratuito aos doentea durnnto a viaiiem. ..ou.pennio 

:slll.o«,-« <!<• <-Lmi:I«,-:«-AS agcueiai da C o m p a n h i a a L a V e l a r a , vendem Dassaire... 
toi"â"frí IM " ? 0 1 " a r ' P l ' r °°" ' b u M . B»1'1*. Vir.oru, Ili? d„ j f o i í r . T s a í 

S C H M I D T ê c T l i O S T 
S . P A U L O — R u a d o G o o i m e r c i o , 17 

S A N T O S - - U n a S p . n l o A n t o n i o , 5 2 

. - -

N a v i g a z i o n e Gene r a l e i t a l i a n a 
Socicld riunile Florio & Rubattiao 

O MAtjNIHC.j VAPÕH 

S E M P Í O N E 

saveí B demora,^para* ° í i d 3 d ° « u . l i , p , „ 

G Ê N O V A E 
cem escalas pelo Rio d e Jane i ro . 

N A P G I J 3 

O UAUNICICO VAPOR 

lllumlnniln á ln« c l eedIeB 
E>pirado em Santos até o dia l j de m a r c o 

l lspensavel demora , p a r a 

levando passageiros p a r a Marselha e Barcellona 
' i eaova ' 

• a h i r á d e p o i j du i n -

c o m transbordo e m -

• Barcelona, com t i a n s 

Preço das p a s s a g e n s 
Para Gênova e Napol i s . . . . 

Ksle vapor leva passage i ros pa ra Marselha 
liordo «m .Nápoles. 

R». 6HSOOO 

I ftl a K S ! r com os a g e n t e s em S. 

JOÃO BH1CG0LÀ « G.—P-ja 15 de Novembro, 
t u SAHTtS CO* 

A. FIORÍTA S G.—Praça da RepabJioa, n. 29 

Paulo: 

n. 30 

E S P E R A N Ç A S I A R I T I S A 

0 PAQLKT8 

Alexandria 
sahi rá com brovidade, 
para 
Isuupi 

de Santos 

M A L A R E A L IHGLEZAÍ 

o P A Q U E T E 

a » U | a n 
N I r a l t r U e o 

Hnjuhv n 
aJurlNnopolU 

Recebem-se cargas e e n c o m m e n -
das, pelo trapiclie Novo Carvalho, 
rua da Saúde , u . S0, a té 4 vespora 
da sah ida . 

l ' a» sagem. valoi-òs e m a u 
maçõe» , a o e»criptorio, á infor-

d a B s p a b U ú f t , B . S 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR £ C. 
AGENTES 

flTahrts—Gflsflllsshall 
P a a l o A g u i a r 

rORTO-ALEGRE 
«:«pll n n r r e l r t 

«ahirA, n o dia 24 d o cor ren te , »>-,« 
o I I I» , V i c i a r i a , l l a h l a 

H a m b u r g o . , o ^ e n b . g u e ' 

VAPOR 

-WTTr-yj.-,,^ 'X. ^ 1 • — 
Para pass^Ç^aM 0 t^tut» inKormaçòe», trata-se, e m s . L'-uio, èom o» 

I e m Styito», com 

B R I C C Q l í i » « F E N I L I 

N . 3 0 , R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O . N . 3 0 

tn 

A . F I O R I T A & C . 

F R A Ç A B A H K P U B L I C A i t H . O 

Magàalena 
e - p e r a d o d o Rio da P r a t a , no d ia 
J J d<i cor rente , sah i rá p a r a 

W o u t l i a m p l o n 

ras t í a m a n b i . C 0 I T e n t e - - " 

0 e m b a r q u e d o s srs . passage i ro» 
í . rA n C ü i r ? C 1 , 1 V 6 8 u a « b a g a g é " 
i . t d o a Mineiro», d a , c 

correnUi ^ B a n h a - n o d i « 

o P A Q U I T S , 

damube 
espe rado d e S o u t h a m p t o n o „ C 8 -
la». n o d ia i< do [cor ren te „!hleA 
p a r a M o n l a v l d é o e B m , 

mora, d " , e T de-
b 'U>ete. d e r e c r e ' . 0 de p r l -

p r o r o g a v e i » , ^ p reçoa r J f f l ^ 

Todo» os vapore» do»la 
nliia i f to i l lumina lo» a 
ctrlca. 

Compa-
lux eie-

Todo» e»te» p a q u e t e s levatn pa» 
s a l e i r o s p a r a as I lha» dc» Açóre», 
Madeira eto. 

Para pa s sagem e mal» i n f o r m a -
;6ns , c o m o» agen t e s 

E . J o h n s t o i a A O . 
<1-4, LARGO DR 8 . FRANCISCO, li-A •.Mato 

O NOTO M<w m 

t á ' 

santo» depo i s d a in>li*pen»avel de-

% "-• 'ffiíB&JÊ&m 
«jr . 

HO 
Pra ta , labiri 

o t o ? * * ? , ? * ! ! * " * 8 m a i » i n f o r m a . 

tfuÉA•'í.aLia « « M - c s m p j l . 

/ 

/ .,... . . .'ti 


